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Novos concursos 
abrirão 316 vagas 

Cristiano Ronaldo chora 
após vitória da Espanha

DÁ TEMPO DE ESTUDAR

Essa deve ser a última Copa de CR7 após a "Fúria", apelido da equipe 
espanhola, derrotar a seleção de Portugal por 1 a 0, em Dallas ›14

Governo federal autorizou a realização de certames para a Receita Federal e o Banco Central,  
cujos editais de abertura deverão ser publicados em até seis meses, com excelentes salários ›11

Bares em alerta com  
a derrota da seleção ›3

Valentina não resiste a 
picada de escorpião ›2

O drama do técnico 
de tênis de Brasília

Júlio César Rocha está há mais de 40 dias 
em um hospital na França e família pede 
ajuda para trazê-lo de volta ao Brasil ›5

GARETH PATTERSON/AP

VÍTOR MENDONÇA/JORNAL DE BRASÍLIA

DIVULGAÇÃO

Turnê gratuita d'Os 
Melhores do Mundo 

desembarca no DF

Companhia celebra 30 anos de carreira 
com o espetáculo O Melhor dos 
Melhores, que passará por dez regiões 
administrativas entre os dias 8 e 19 de 
julho, em um caminhão-palco  ›15

Os problemas estruturais que explicam 
o vexame do Brasil no Mundial ›13
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Menina morre após picada
Valentina não resistiu 
às complicações 
causadas pelo veneno 
de um escorpião e 
faleceu no domingo
DÉBORA OLIVEIRA
debora.oliveira@grupojbr.com

Valentina Nobre Lima, de 
11 anos, morreu neste 
domingo após passar 23 

dias internada em estado grave 
na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). A menina foi picada por um 
escorpião dentro de casa, no Ria-
cho Fundo I, no momento em que 
calçava um tênis para ir à escola. A 
morte foi confirmada pela família 
da criança por meio de comuni-
cado e postagem nas redes sociais.

Durante a internação, Valentina 
permaneceu intubada e em coma 
induzido no Hospital Santa Lúcia. 
Segundo a família, ela sofreu três 
paradas cardíacas ao longo do tra-
tamento, sendo uma delas com 
duração aproximada de 40 minu-
tos. Apesar dos esforços da equipe 
médica, Valentina acabou não resis-
tindo às complicações provocadas 
pelo envenenamento da picada. 

O acidente aconteceu na manhã 
de 12 de junho. Valentina chegou a 
caminhar alguns passos antes de 
sentir uma forte dor e perceber 
que havia sido picada. Ela relatou 
ter sofrido três ferroadas até con-
seguir retirar o calçado.

Em uma publicação realizada 
no Instagram, Izabela Nobre, 

irmã de Valentina, lamentou a 
sua partida. "Embora a dor da 
saudade seja imensa, seguimos 
confiando que Deus realizou Sua 
boa e perfeita obra. Nem sempre 
compreendemos os Seus planos, 
mas cremos que Ele permanece 
soberano, fiel e amoroso em todas 
as circunstâncias. Somos gratos 
pela vida da Valentina, pelo amor 
que ela compartilhou e pelas lem-
branças que permanecerão para 
sempre em nossos corações. Que 
o Senhor nos conceda força, con-
solo e esperança para atravessar 
este momento, certos de que Seu 
cuidado nunca nos abandona", 
escreveu.

A Escola Classe 03 do Núcleo 
Bandeirante, onde Valentina 
cursava o 5º ano do ensino fun-
damental, também divulgou uma 
nota de pesar. A escola determi-
nou um dia de luto ontem em 
homenagem à menina.

Em comunicado, a direção da uni-
dade afirmou que toda a comuni-
dade escolar recebeu a notícia com 
"profunda tristeza" e prestou solida-
riedade à família da estudante.

"Valentina permanecerá em 
nossa memória por seu sorriso 
doce, sua alegria e pela luz que 
trouxe aos colegas, professores e 
a todos que tiveram o privilégio de 
conviver com ela. Neste momento 
de imensa dor, expressamos nossa 
solidariedade e os mais sinceros 
sentimentos aos seus familiares, 
amigos e a todos que sofrem com 
sua partida. Que encontrem força, 
conforto e paz para atravessar este 
momento tão difícil", diz a nota.

Como prevenir acidentes
No DF, o último boletim epide-

miológico da Secretaria de Saúde 
indica que, de janeiro a maio deste 
ano, foram registrados 1.856 aci-
dentes com escorpiões no DF. No 
mesmo período de 2025, foram 
1.594 ocorrências. Ao longo de 
todo o ano passado, o total chegou 
a 4.640 notificações.

Manter os ambientes limpos, 
livres de entulho e bem organizados 
reduz os locais que podem servir de 
abrigo para escorpiões. Também é 
recomendável verificar roupas, cal-
çados e toalhas antes do uso, além 
de manter camas e berços afasta-
dos das paredes, evitando que len-
çóis e cortinas toquem o chão.

Nas áreas externas, o uso de luvas 

grossas é indicado durante a lim-
peza de jardins, quintais e no manu-
seio de materiais de construção, 
madeira, telhas e entulho. Outra 
medida importante é vedar frestas, 
ralos, rodapés e outras possíveis 
entradas para impedir o acesso dos 
animais ao interior das residências.

Embora tenham hábitos pre-
dominantemente noturnos, os 
escorpiões-amarelos, espécie mais 
frequentemente associada aos aci-
dentes graves, costumam perma-
necer escondidos durante o dia em 
locais escuros e protegidos. 

Por isso, muitos acidentes acon-
tecem justamente quando pessoas 
mexem em objetos, móveis ou 
materiais que servem de esconde-
rijo para esses animais.

TRAGÉDIA

Valentina 
Nobre Lima 
estava 
internada há 23 
dias na UTI do 
hospital Santa 
Lúcia Norte. 
Animal tinha se 
escondido no 
tênis da menina 
e a picou por 
três vezes.

REPRODUÇÃO

OLAVO DAVID
olavo.david@grupojbr.com

A coordenadora do Centro 
de Educação Especial (CEE) 01, 
Ercília Tereza Inajosa Gomide, 
foi afastada de suas funções por 
60 dias, além de ser alvo de um 
Processo Administrativo Disci-
plinar (PAD) instaurado pela cor-
regedoria da Secretaria de Edu-
cação (SEE-DF). Ela é acusada 
por colegas de unidade de assé-
dio moral e difamação, conforme 
matéria publicada pelo Jornal 
de Brasília na última sexta-feira 
(3). Em reservado, funcionários 
do colégio comemoraram a 
medida da corregedoria – quatro 
denúncias já foram registradas 
contra a coordenadora. 

Como previsto em lei, três ser-
vidores foram designados para 
apurar as denúncias e o prazo de 
afastamento pode ser prorrogado 
por mais 60 dias. No período, ela 
continua recebendo remune-
ração. É a primeira reclamação 
contra a servidora que vira um 
processo administrativo, justo 
quando Ercília completa dois 
anos na SEDF – ela entrou por 
concurso em julho de 2024.

Entre os atos atribuídos a ela 
estão o fomento a um ambiente 
de trabalho tenso, exposição 
indevida de dados sigilosos de 
estudantes e pais, difamação e 
constrangimento público de fun-
cionários – como o caso de uma 
mulher que sofreu um aborto 
e teria sido chamado por ela de 
“desequilibrada”, o que Ercília 
negou em conversa com o JBr 
antes da publicação reportagem.

Novamente contatada, Ercí-
lia disse apenas que “esse afas-
tamento foi feito por causa da 
matéria no jornal, para a secreta-
ria apurar os fatos, se realmente 
estão acontecendo ou não”.

Em nota, SEE-DF disse que, 
“em relação aos relatos envol-
vendo o CEE 01 de Sobradinho, 
foi instaurado o processo admi-
nistrativo disciplinar para apura-
ção dos fatos, em conformidade 
com a legislação vigente”, e que o 
processo corre em sigilo.

APÓS REPORTAGEM

Acusada  
de assédio 
é afastada

RESTAURANTE COMUNITÁRIO

Unidade de Ceilândia Centro reabre
O Restaurante Comunitário de 

Ceilândia Norte retoma o atendi-
mento à população nesta terça-
-feira, a partir das 7h, com oferta 
de café da manhã, almoço e jantar. 

Localizado na QNR 01, Área 
Especial nº 2, o equipamento 
estava temporariamente fechado 
desde o mês passado para realiza-
ção de contratação de uma nova 
empresa responsável pela produ-

ção das refeições. A unidade da 
Estrutural será reaberta no pró-
ximo dia 14.

Atualmente, 17 dos 18 restauran-
tes servem três refeições diárias: 
café da manhã (R$ 0,50), almoço 
(R$ 1) e jantar (R$ 0,50), funcio-
nando todos os dias da semana, 
incluindo feriados. 

As formas de pagamento acei-
tas são dinheiro, Pix, cartão de 

crédito e débito, além dos cartões 
Prato Cheio e DF Social. A única 
exceção é a unidade de Ceilândia 
Centro (DJ Jamaika), que oferece 
apenas café da manhã e almoço, 
com pagamento em dinheiro e Pix.

Caesb fará manutenção  
amanhã na Estrutural

A Companhia de Saneamento 
Ambiental do DF (Caesb) realizará, 

nesta quinta-feira, serviços de 
manutenção no sistema de abaste-
cimento de água. O fornecimento 
será interrompido das 8h às 20h nas 
regiões da Estrutural, Chácara Santa 
Luzia e Setor Complementar de 
Indústria e Abastecimento (SCIA). 

A Caesb informa que a norma-
lização do fornecimento de água 
ocorrerá de forma gradual após o 
término dos trabalhos.

Ines249 
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Diante do novo cenário, 
a orientação da Fecomér-
cio-DF para os empresá-
rios é que haja uma rápida 
adaptação das estratégias 
comerciais. Para o comér-
cio, Daniel reforçou que uma 
alternativa é transformar os 
produtos temáticos em opor-
tunidades promocionais, 
com descontos, combos e 
ações de liquidação. Para 
bares e restaurantes, o cami-
nho é manter a programa-
ção do torneio, mas reduzir 
a dependência dos jogos do 
Brasil, apostando em telões, 
cardápios especiais, eventos, 
experiências gastronômicas, 
promoções para os jogos 
decisivos e ações de fideliza-
ção dos clientes.

Outro impacto dessa eli-
minação pode recair no 
emprego, mas de forma 
temporária e setorial. "Com 
a saída do Brasil da compe-
tição, parte dessa demanda 
adicional pode ser reduzida, 
seja pela diminuição de horas 
extras, pela revisão de esca-
las ou pela não convocação de 
trabalhadores temporários 
que seriam utilizados nas 
fases seguintes."

Para o presidente do Sin-
dicato de Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares do DF 
(Sindhobar-DF), Jael Silva, 
o público nas casas que se 
prepararam para receber 
a clientela durante os jogos 
da Copa do Mundo e que vão 
continuar a exibir partidas, 
será composto por pessoas 
com simpatia por outros paí-
ses ou ligadas a embaixadas. 

Jael destacou que os esta-
belecimentos investiram em 
decoração, na ampliação da 
infraestrutura de TVs e em 
promoções de happy hour e 
petiscos para atrair os con-
sumidores. Depois da elimi-
nação precoce do Brasil, para 
a reta final da competição, a 
expectativa é manter as por-
tas abertas para quem busca 
entretenimento e lazer. 

A recomendação é para os 
clientes: "continuem pres-
tigiando os bares que esta-
vam apresentando jogos da 
Copa do Mundo, porque a 
Copa do Mundo não acabou. 
Vamos para os bares, onde 
tem lazer e entretenimento, 
onde é lugar de comparti-
lhamento e de confraterni-
zação", concluiu.

Instituições 
recomendam 
adaptações

Eliminação vai custar caro
Bares e restaurantes 
do DF que transmitiam 
jogos do Brasil na 
Copa preveem queda 
no fluxo da clientela
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

Antes da eliminação prema-
tura da Copa do Mundo, os 
jogos da seleção brasileira 

atraíam milhares de brasilienses 
aos bares, restaurantes e estabe-
lecimentos comerciais do Distrito 
Federal. O cenário, no entanto, 
pode mudar.

O Jornal de Brasília conversou 
com representantes da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Distrito Federal (Feco-
mercio- DF) e do Sindhobar, assim 
como com proprietários de bares da 
região, sobre como a saída da sele-
ção pode impactar a economia local.

Para Pedro Caetano, sócio do 
bar Patinho Feio, a eliminação do 
Brasil impacta diretamente no 
movimento em dias de jogos, sem 
dúvidas. No último domingo, o 
estabelecimento teve a casa cheia e 
fila de espera na entrada. “Porém, 
acreditamos que os demais jogos 
do mata-mata e o próprio fluxo 
natural da casa, que já é grande, 
mantenham o clima festivo, já que 
manteremos nosso telão 5x3 até o 
final da Copa”, destacou.

Ele afirmou ainda que foram fei-
tos grandes investimentos, com o 
dobro da equipe nos dias de jogos 
do Brasil, banheiros extras e outras 
coisas. “Agora iremos readequar 
para a realidade pós eliminação, 
mas mantendo a qualidade.”

A movimentação em bares no 
Setor Bancário Sul, como o Ordi-
nário Bar & Música, havia aumen-
tado cerca de 30% a 50% nos dias 
de transmissão dos jogos, segundo 
Diogo Lombardi, sócio do estabele-
cimento e também do Deboche Bar 
(201 Norte), que teve um aumento 
de 50% a 100%. No Ordinário, Diogo 
destacou ter observado uma queda 
nos demais dias. "Nossa hipótese é 
que, como o dinheiro das pessoas 
não cresceu, elas concentraram a 
demanda nos dias de jogos do Bra-
sil e seguraram nos demais dias."

Agora que a seleção verde e ama-
rela saiu de campo e está voltando 
para casa, Diogo acredita que o 
faturamento vai estabilizar em 
uma média semelhante à anterior 
à Copa do Mundo, ou até enfrentar 
uma baixa. Segundo ele, as demais 
transmissões não aumentam tanto 
a demanda natural, com exceção 
da final da Copa. 

Para a partida que define o cam-
peão do mundo, os sócios do Ordi-
nário Bar & Música esperam um 
fluxo dedicado de pessoas.

Para a temporada de jogos, a 
casa contou com diversas promo-
ções como a “Chama o Hexa”, que 

dava a sexta cerveja por conta da 
casa na compra de cinco. "Tivemos 
a promo 'Festival de caipiroskas', 
com 6 caipiroskas inspiradas nos 
países da Copa", acrescentou.

"De toda forma, continuare-
mos trabalhando normalmente 
para atrair o público com outras 
ações. Queríamos muito que o 
Brasil tivesse avançado para que 
os jogos movimentassem a casa, 
mas vamos seguir nos dedicando 
para entregar o nosso melhor para 
o público", finalizou.

Outro bar com grande movimen-
tação nesta Copa foi o Complexo 
Fora do Eixo, localizado no Setor de 
Armazenamento e Abastecimento 
Norte. Vitor Teles, sócio do estabe-
lecimento, afirmou que, até o último 
jogo do Brasil, a casa teve uma ótima 
aceitação do público em relação ao 
Mundial. "Tivemos movimentação 
superior ao esperado mesmo em 
partidas que começavam cedo, 
como Brasil x Japão, em plena 
segunda-feira, às 14h", lembrou.

Quanto ao impacto da elimina-
ção brasileira no faturamento da 
casa, Vitor declarou que o plane-

jamento é manter alguns eventos 
com temas ligados à Copa, mesmo 
após a saída do Brasil. Ele acre-
dita que, desta forma, o público se 
mantém conectado à competição 
esportiva, mas com menor tensão 
em relação à eliminação da seleção. 

"Não iremos transmitir os demais 
jogos como atração principal do 
evento, mas o faremos como alter-
nativa para o público que busca 
acompanhar jogos importantes da 
competição e para os apaixonados 
por esporte", disse. 

Com isso, ele completou que a 
casa também aposta em outras ofer-
tas e em uma programação especial. 
De acordo com Vitor, o espaço con-
tará em breve com um novo formato 
de happy hour para manter a frequ-
ência de novos visitantes.

Diminuição de movimento e 
faturamento adicionais

Segundo o assessor econômico 
da Fecomércio-DF, Daniel Soares, 
os setores mais beneficiados pela 
realização da Copa do Mundo de 
2026 foram aqueles diretamente 
ligados ao consumo imediato das 
famílias durante os jogos, espe-
cialmente bares, restaurantes, 
supermercados, padarias, lojas de 
conveniência, distribuidoras de 
bebidas, comércio de vestuário, 
artigos esportivos, decoração, deli-
very e transporte por aplicativo.

Ainda de acordo com Daniel, no 
DF, esse movimento se refletiu de 
forma mais intensa nas regiões com 
forte concentração comercial e gas-
tronômica, como Asa Sul, Asa Norte, 
Sudoeste, Águas Claras, Guará, 
Taguatinga, Ceilândia e demais 
polos de consumo.

Entretanto, com a eliminação do 
Brasil na Copa, o impacto sobre a 
economia local vai ocorrer prin-
cipalmente pela redução do fatu-

ramento adicional esperado por 
bares, restaurantes, supermerca-
dos, distribuidoras de bebidas, lojas 
de artigos esportivos e estabeleci-
mentos que haviam se preparado 
para receber um maior fluxo de 
consumidores nos próximos jogos. 

"Inclusive, teve uma particulari-
dade que foi benéfica com relação 
ao horário também. A maioria dos 
jogos foi transmitida no período 
noturno, o que possibilitou que 
mais famílias se reunissem, con-
fraternizassem e com isso esco-
lhessem um consumo imediato 
por meio dos bares e restaurantes."

Daniel apontou que o perfil dos 
consumidores durante a Copa se 
deu basicamente de forma mais 
imediata, com as pessoas prefe-
rindo as reuniões em bares e res-
taurantes em detrimento de anos 
anteriores, nos quais a compra de 
televisores era mais intensificada. 
Isso foi motivado por um fator con-
juntural, já que a taxa de juros está 
alta. "Com isso, há um desestímulo 
do crédito mais caro, diminuindo o 
consumo de bens duráveis", comple-
tou. Logo, as pessoas deixaram de 
comprar televisores e optaram por 
frequentar os bares e restaurantes.

O que vai acontecer agora é a 
redução da intensidade do que 
ele chamou de "Efeito Copa". "Se 
interrompe um ciclo de consumo 
positivo, que iria se prolongar ao 
longo do torneio."

"Nenhuma outra partida vai 
mobilizar igual a seleção brasi-
leira. Mas, ainda assim, os jogos 
vão continuar e a expectativa 
é que nessas fases finais ainda 
tenha uma absorção do público 
local", afirmou Daniel. "Em suma, 
essa eliminação vai exigir algumas 
adequações para minimizar essas 
potenciais perdas de valores agre-
gados", destacou.

MOVIMENTO DEVE DIMINUIR

Complexo Fora do Eixo deve manter transmissões de outros jogos para quem ainda estiver antenado na Copa

DIVULGAÇÃO/COMPLEXO FORA DO EIXO

“Continuaremos 
trabalhando 

normalmente para atrair 
o público. Queríamos 
muito que o Brasil 
tivesse avançado 
para que os jogos 
movimentassem a 
casa, mas vamos seguir 
nos dedicando para 
entregar o nosso melhor 
para o público.”Diogo Lombardi, sócio do 
Ordinário Bar & Música

Ines249 
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Pregão Eletrônico - UASG 160085
Processo nº 64535.022260/2026-28

Objeto: O objeto da presente licitação é contratação de serviços contínuos, sob 
demanda, de buffet (coffee-break, coquetel e almoço/jantar). 
Total de Itens Licitados: 03 (1 Grupo)
Edital: 07/07/2026 no https://www.comprasnet.gov.br/acesso.asp?url=/
edital-160085-5-74-2026
Entrega das Propostas: a partir de 07/07/2026 às 12h00.
Abertura das Propostas: 21/07/2026 às 10h00.

TIAGO ANDRE DE ARAUJO MORELATO
Ordenador de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO

MINISTÉRIO DA 

DEFESA

O Departamento de Logística em Saúde, UASG 250005, do Ministério da Saúde, 
torna público aos interessados a ABERTURA DE LICITAÇÃO NA MODALIDADE 
PREGÃO ELETRÔNICO, PARA REGISTRO DE PREÇOS (SRP), conforme data e 
hora abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO - SRP Nº 90066/2026
CONTRATAÇÃO 250005-682/2026

NÚMERO DO PROCESSO: 25000.227026/2025-91. Aquisição de Clindamicina 
300 mg, conforme especificações contidas no Edital e seus anexos. ABERTURA 
DA SESSÃO PÚBLICA: 20/07/2026 – HORÁRIO: 10:00 horas (Horário de Brasília). 
O Edital do certame poderá ser acessado no sítio eletrônico: https://www.gov.br/
compras/pt-br.

GENIVANO PINTO DE ARAÚJO
Diretor do Departamento de Logística em Saúde

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
DEPARTAMENTO DE LOGÍSTICA EM SAÚDE
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É justamente a maior concentra-
ção de cacau que faz diferença na 
qualidade nutricional do chocolate, 
explica a nutricionista Rayanne 
Marques. Segundo ela, chocolates 
com maior percentual de cacau 
concentram flavonoides, compos-
tos antioxidantes que auxiliam na 
saúde cardiovascular e ajudam a 
combater o estresse oxidativo.

Neste ano, o setor também pas-
sou a contar com novas regras. 
Em maio foi sancionada a Lei nº 
15.404/2026, que estabelece per-

Benefícios sem exageros
centuais mínimos de cacau para 
diferentes tipos de chocolate e 
determina que os rótulos infor-
mem o teor de cacau presente na 
composição.

Apesar dos benefícios, Rayanne 
ressalta que o alimento não deve 
ser visto nem como remédio nem 
como vilão. "O chocolate pode 
fazer parte de uma alimentação 
saudável quando está inserido 
em um contexto alimentar equi-
librado. Proibir completamente 
esse alimento pode aumentar a 
vontade de consumi-lo e favorecer 
exageros", explica.

A recomendação é consumir 
entre 20 e 30 gramas por dia, 
preferencialmente após refei-
ções completas. A nutricionista 
também esclarece alguns mitos: 
o chocolate não causa espinhas 
diretamente, não provoca depen-
dência química e pode melhorar o 
humor principalmente pelo prazer 
associado ao seu consumo.

Atenção ao consumo infantil
Se para os adultos o equilíbrio é 

a principal orientação, na infância 
os cuidados devem começar ainda 
mais cedo. A coordenadora médica 

da Pediatria do Hospital Anchieta 
Taguatinga, Débora Larissa Cruvi-
nel, lembra que a recomendação 
da Sociedade Brasileira de Pedia-
tria é não oferecer açúcar adicio-
nado antes dos dois anos de idade.

Segundo a médica, oferecer 
doces precocemente favorece a 
preferência por alimentos muito 
açucarados, aumenta o risco de 
obesidade infantil, diabetes tipo 2 
e cáries, além de dificultar a acei-
tação de frutas e verduras.

Em vez da proibição absoluta, 
ela defende que os pais invistam 
na educação alimentar e deem o 
exemplo dentro de casa.

"A criança aprende pelo com-
portamento da família. Quando 
o consumo acontece de forma 
consciente e moderada, ela tende 
a desenvolver essa mesma relação 
com os doces", conclui.

Com histórias de empreendedo-
rismo, inovação no campo e orien-
tações para uma alimentação mais 
equilibrada, o chocolate mostra que 
vai muito além de um simples doce. 
Consumido com moderação, ele 
continua sendo um símbolo de cele-
bração, afeto e sabor, capaz de unir 
gerações e criar memórias afetivas.

O doce mais amado de todos
Presente em diversas receitas e no dia  
a dia de muitos brasilienses, iguaria  
deve ser consumida com equilíbrio
ISABELE MENDES
isabele.mendes@grupojbr.com

Celebrado nesta terça-feira, o 
Dia Mundial do Chocolate, 
o doce ocupa um espaço 

especial na rotina dos brasileiros. 
Hoje, a paixão pelo doce convida 
à reflexão sobre consumo cons-
ciente, saúde e até produção local.

No Distrito Federal, o chocolate 
movimenta pequenos empreende-
dores, impulsiona a cultura agrícola 
ainda inédita na região e, segundo 
especialistas, pode fazer parte da 
alimentação sem culpa, desde que 
consumido com equilíbrio.

Foi justamente por causa dos 
doces que a vida da confeiteira 
Renata Marchiori mudou comple-
tamente. Há sete anos, enquanto 
fazia um curso no Senac, ela pre-
cisava encontrar uma forma de 
pagar as despesas do dia a dia. 

A solução foi começar a produ-
zir bombons em casa. Os doces 
eram preparados durante a noite 
e vendidos no dia seguinte, prin-
cipalmente na porta de escolas.

O negócio cresceu rapidamente. 

Vieram os bolos de pote, depois os 
bolos de aniversário e, há cerca de 
cinco meses, a primeira loja física 
da Doce Essência Confeitaria Arte-
sanal. Hoje, ela afirma que encon-
trou na confeitaria muito mais do 
que uma profissão.

"Ver as pessoas provando os 
doces com chocolate e elogiando é 
extraordinário. Não é só um doce. 
Vai carinho, afeto e momentos 
especiais. Eu não me vejo mais 
fazendo outra coisa", conta.

Segundo Renata, a procura pelos 
doces continua alta. Embora a 
demanda por produtos com menos 
açúcar tenha crescido, os doces 
tradicionais seguem como pre-
ferência da maioria dos clientes. 
Para ela, o consumidor está mais 
preocupado em consumir com 
equilíbrio do que em deixar o cho-
colate de lado.

Essa também é a visão da estu-
dante Giovanna Xavier, de 19 anos. 
Apaixonada por chocolate ao leite, 
especialmente pelo bombom 
Prestígio, ela conta que costuma 
consumir o doce pelo menos uma 
vez por semana. "Eu acho que é 

possível consumir chocolate com 
equilíbrio e sem culpa. Geral-
mente como depois do almoço ou 
quando quero um docinho para 
alegrar meu dia", diz.

O cacau do Cerrado
O chocolate começa muito 

antes de chegar às prateleiras 
das lojas. O principal ingrediente 
da receita, o cacau, também está 
ganhando espaço no Distrito 
Federal. A produtora rural, choco-
late maker e fundadora da Cacau 
Candango, Marlene Marques, é 
uma das pioneiras no cultivo do 
fruto na região.

A história começou há mais 

de dez anos, quando ela recebeu 
cerca de 50 pés de cacau apenas 
para compor o pomar da pro-
priedade. Mesmo sem manejo 
específico, as plantas começaram 
a produzir frutos, despertando o 
interesse da família em investir 
na cultura.

Hoje, após adaptações no solo, 
irrigação constante, podas fre-
quentes e a implantação de bar-
reiras contra o vento, a produção 
demonstra que o Cerrado também 
pode produzir cacau de qualidade.

"Brasília tem um potencial 
muito grande e estamos mos-
trando que é possível produzir 
cacau aqui", afirma.

DIA MUNDIAL DO CHOCOLATE

Dona da 
confeitaria 
Doce Essência, 
Renata 
Marchiori usa 
o chocolate 
todos os dias 
para dar vida 
às receitas 
de bolos e 
diversos doces 
em sua loja, 
inaugurada  
há cerca de 
cinco meses

ISABELE MENDES/ JORNAL DE BRASÍLIA 

AVISO DE ALTERAÇÃO
Pregão Eletrônico SRP n. 90009/2026

OBJETO: Contratação de empresa especializada 
no fornecimento de scanners com garantia pelo 
período de 60 (sessenta) meses, para atender às 
necessidades da Justiça Federal da 1ª Região e 
órgãos participantes, de acordo com as condições, 
quantidades e especificações constantes dos 
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jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal
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“O chocolate 
pode fazer parte 

de uma alimentação 
saudável quando 
está inserido em um 
contexto alimentar 
equilibrado. Proibir 
completamente 
esse alimento pode 
aumentar a vontade de 
consumi-lo e favorecer 
exageros”Rayanne Marques, 
nutricionista
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Óculos da Meta usado por Celina 
permite até tradução ao vivo

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

SERVIÇO

Doações para ajudar no 
retorno de Júlio César
	• O valor da transferência de Júlio 

César para o Brasil é de cerca de 
US$ 265 mil.

	• Até o momento, a família 
arrecadou cerca de R$ 250 mil.

	• As doações podem ser feitas 
pelo Pix: (61) 984302429.

	• A conta corrente de destino é a 
da esposa do treinador, Leilza 
Aquino de Araújo.

Júlio César luta para voltar
Internado há mais de 
40 dias na França, 
técnico brasiliense 
enfrenta doença rara 
e família pede ajuda
VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

Família e amigos de Júlio César 
Rocha, o técnico de tênis bra-
sileiro que está internado na 

França, ainda vivem momentos de 
incerteza quanto ao estado de saúde 
dele. Ao Jornal de Brasília, a esposa 
de Júlio César, Leilza Aquino, rela-
tou que o técnico teve mais um qua-
dro de infecção registrado neste fim 
de semana. Ele está internado há 
mais de 40 dias na França após um 
diagnóstico de dermatomiosite nos 
pulmões, uma doença inflamatória 
rara caracterizada por fraqueza 
e inflamação muscular e envolvi-
mento cutâneo.

A situação de Júlio César, de 45 
anos, é crítica, por isso a família ini-
ciou uma campanha de arrecadação 
para custear despesas médicas e 
trazê-lo de volta ao Brasil. O técnico 
havia ido com a esposa para a França 
assistir ao campeonato de tênis de 
Roland Garros. Segundo Leilza, no 
país, ele se sentiu muito mal e pre-
cisou ir a um hospital. 

“Fizeram os exames e viram que 
a saturação dele estava muito baixa 
e o coração muito acelerado. Nisso 
ele já ficou internado ali, de lá para 
cá já são mais de 40 dias internado e 
mais de 20 dias em coma. Ele entrou 
em coma induzido para evitar forçar 
os pulmões mais ainda, porque eles 
estão comprometidos”, explicou.

Segundo Leilza, Júlio César já 
teria um leito garantido pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) caso 
conseguisse retornar ao Brasil. 
Agora, família e amigos tentam arre-
cadar os recursos necessários para 
que ele volte ao país. O valor dessa 
transferência é de aproximada-
mente US$ 265 mil. O seguro cobre 
cerca de US$ 100 mil e o restante 
precisará ser pago pela família. 

“A ação [de arrecadação] começou 

com minha irmã quando ela viu que 
eu estava nessa situação em outro 
país. Isso está tomando uma propor-
ção muito grande de pessoas que-
rendo ajudar o Júlio César, e toda 
essa ajuda é muito bem-vinda por-
que eu não sei quanto tempo a gente 
vai continuar aqui nessa luta”, disse.

Jade Lanai, tenista paraolímpica 
brasileira treinada por Júlio César, 
falou da importância da repercus-
são dessa situação para ajudar o 
técnico. “Eu o conheço há 8 anos, é 
uma pessoa muito importante para 
mim, porque me viu crescer tanto 
como pessoa quanto como atleta. 
Ele é uma pessoa incrível, um pro-
fissional muito cuidadoso, aten-
cioso, sempre disposto a ajudar todo 
mundo. A gente está vendo isso sen- 
do refletido agora na repercussão do 
caso dele, o tanto de pessoas dispos-
tas a ajudar”, comentou a atleta.

“Isso dá esperança para a gente. Ele 
está sendo muito forte lá e eu espero 
que a gente seja forte aqui e consiga o 
que ele precisa para voltar bem para 
casa e voltar a fazer o trabalho que ele 
tanto ama”, completou Jade. 

Até o momento, a família havia 
arrecadado cerca de R$ 250 mil, 

segundo Leilza. As doações podem 
ser feitas pelo Pix (61) 98430-2429. 

Dermatomiosite
O reumatologista Bruno Bordallo 

explicou ao JBr que a dermatomio-
site é uma doença autoimune rara 
que provoca inflamação dos múscu-
los e da pele, mas que também pode 
acometer outros órgãos, especial-
mente os pulmões. 

“Quando há comprometimento 
pulmonar, desenvolve-se uma 
doença pulmonar intersticial, uma 
das principais causas de morbidade 

e mortalidade nesses pacientes. Se a 
internação ocorreu em decorrência 
do acometimento pulmonar, é pos-
sível que ele apresente uma forma 
rapidamente progressiva da doença, 
considerada uma emergência reu-
matológica pela elevada gravidade”, 
destacou o especialista.

De acordo com Bordallo, o tra-
tamento deve ser iniciado o mais 
precocemente possível. “Pacientes 
com comprometimento pulmo-
nar importante frequentemente 
necessitam de internação, suporte 
ventilatório e acompanhamento por 
uma equipe multidisciplinar, já que 
a evolução pode ser rápida.”

O reumatologista também pon-
tuou que o transporte desse tipo 
de paciente deve ser feito com cau-
tela. “De forma geral, o mais seguro 
é que a transferência seja realizada 
apenas após estabilização clínica, 
quando a equipe médica considerar 
que os benefícios da viagem supe-
ram os riscos”, completou.

São justamente esses riscos que 
também impedem a volta do técnico 
ao Brasil. Depois de mais uma infec-
ção, Leilza contou que Júlio César 
ainda não está pronto para sair do 

hospital na França. “A gente acabou 
de receber a notícia do relatório 
médico de que ele havia pegado mais 
uma infecção nesse fim de semana. 
Ou seja, o estado dele é bem grave.” 
Entretanto, a família acredita que o 
técnico conseguirá ter uma melhora 
para poder voltar ao Brasil.

Transplante de pulmão
Mesmo com o leito garantido no 

Brasil, Júlio César também precisará 
de um transplante de pulmão. O caso 
mobilizou a Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF), que articula 
junto ao Ministério da Saúde um 
transplante para o técnico. O órgão 
tenta incluir o paciente na fila para 
conseguir o procedimento pelo SUS. 

A defensora pública e coordena-
dora do Núcleo de Assistência Jurí-
dica de Defesa da Saúde da DPDF, 
Roberta de Oliveira Melo, destacou 
que o caso evidencia a importância 
da atuação institucional na media-
ção entre famílias e o poder público. 
“A DPDF atua para viabilizar o acesso 
ao tratamento, articulando com os 
órgãos competentes e assegurando 
que o paciente não fique desassistido 
em um momento crítico”, afirmou.

Além do desafio logístico de tra-
zer Júlio César ao Brasil, segundo a 
DPDF, há também a necessidade de 
garantir vaga em unidade de saúde 
apta a realizar o transplante, o que 
depende da regulação do SUS e da 
disponibilidade de órgãos. 

O Ministério das Relações Exterio-
res também acompanha o caso. Em 
nota à reportagem, o Itamaraty res-
saltou que presta a assistência consu-
lar devida, nos limites da Convenção 
de Viena sobre Relações Consulares e 
do Regulamento Consular Brasileiro, 
inclusive na forma de visita consular 
ao brasileiro hospitalizado.

De acordo com a DPDF, situações 
como essa reforçam a importân-
cia de políticas públicas eficien-
tes e do acesso universal à saúde, 
especialmente em casos de alta 
complexidade. “A instituição segue 
acompanhando o caso e prestando 
assistência à família na busca por 
soluções que possibilitem o trata-
mento adequado e o retorno do bra-
sileiro ao país”, indicou.

EM COMA

Júlio César teve o coma induzido para preservar pulmões, mas apresentou nova infecção neste fim de semana

ARQUIVO PESSOAL

PRÉ-CANDIDATURA

Celina aparece usando óculos da Meta 
LUIZA MELO
luizamelo@grupojbr.com

Em evento de lançamento de sua 
pré-candidatura em Santa Maria, a 
governadora  Celina Leão (PP) usou 
os óculos inteligentes da Meta. A 
ferramenta permite que o usuá-
rio fotografe e grave em primeira 
pessoa (POV), escute música e 
interaja com inteligência artificial 
por comandos de voz, sem precisar 
tirar o celular do bolso. 

Os registros feitos no sábado 

com o aparelho foram divulgados 
nas redes sociais da chefe do Exe-
cutivo no último domingo.

A intenção da publicação foi 
mostrar a visão de Celina durante 
um compromisso. 

Nas gravações, é possível ver 
moradores pedindo para tirar 
fotos com a governadora e tecendo 
elogios à sua gestão.

Na legenda, a mandatária agra-
deceu o carinho dos brasilienses e 
disse: “Isso só me faz ter certeza do 
caminho e do meu propósito”. 

Tecnologia avançada
Os óculos inteligentes da Meta 

são uma ferramenta recente no 
mercado de eletrônicos. Os preços 
variam de R$1.900 a R$4.000. 

A primeira geração foi lançada 
em parceria com a empresa de 
óculos Ray-Ban em setembro de 
2021, mas só chegou ao Brasil em 
setembro de 2025. 

O aparelho conta com o assis-
tente de inteligência artificial Meta 
AI, bateria de até oito horas e cap-
tura de vídeo em 3K. 

Os óculos precisam estar conec-
tados a um smartphone com o 
aplicativo da Meta para funcionar. 
Entre as possibilidades de uso, 
uma das que mais se destacam é a 
tradução ao vivo de idiomas. 

Além disso, o aparelho também 
conta com a integração com Face-
book, Instagram e WhatsApp. É 
possível enviar mensagens, man-
dar fotos e fazer chamadas de 
áudio com os óculos. A câmera 
também pode ser usada em cha-
madas de vídeo.
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POLÍTICA

Pressão contra os TJs
Moraes, Dino, Zanin 
e Gilmar mandam 
tribunais explicarem 
descumprimento 
de regra sobre os 
benefícios

Os ministros Alexandre de 
Moraes, Flávio Dino, Cris-
tiano Zanin e Gilmar Men-

des, do Supremo Tribunal Federal  
(STF), determinaram ontem que os 
presidentes de sete Tribunais de 
Justiça (TJs) expliquem indícios 
de descumprimento à tese da corte 
sobre os penduricalhos.

Idênticas, as decisões citam 
reportagem do jornal Folha de 
S.Paulo segundo a qual 616 juízes 
e desembargadores receberam, em 
maio, vencimentos que ultrapas-
sam o teto constitucional, de R$ 
46,4 mil, com cifras que chegaram 
a até R$ 495 mil no mês.

Moraes, Dino, Zanin e Gilmar 
deram prazo de 48 horas para que 
os presidentes dos TJs do Distrito 
Federal, Goiás, Maranhão, Paraná, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte e de Rondônia prestem 
informações detalhadas sobre as 
verbas pagas a cada magistrado da 
ativa ou aposentado, sob pena de 
afastamento do cargo de direção.

Os ministros citam, ainda, pos-
sibilidade de que eles respondam 
nas esferas penal, civil e discipli-

nar. Os presidentes dos TJs deve-
rão anexar ao processo cópias das 
folhas de pagamento emitidas 
entre abril e julho, que incluam 

verbas remuneratórias e indeni-
zatórias.

Nos despachos, Moraes, Dino, 
Zanin e Gilmar dizem que a repor-
tagem da Folha indica que os TJs 
"teriam desrespeitado decisão do 
Supremo e, em tese, teriam auto-
rizado pagamentos remunerató-
rios e indenizatórios superiores 
aos parâmetros constitucionais 
fixados".

Outro lado
Os tribunais afirmam que os 

pagamentos seguiram decisão 
administrativa conjunta do Conse-
lho Nacional do Ministério Público 
(CNMP) e do Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ). A resolução, apro-
vada por unanimidade em abril, 
recriou parte dos penduricalhos 
extintos e abriu brechas para que 
as verbas ultrapassassem o limite 
estabelecido pelo Supremo.

A reportagem do jornal analisou 
os dados de oito cortes estaduais, 
por serem os únicos que envia-
ram dados completos ao painel de 
remuneração do CNJ. Apenas na 
corte de Pernambuco não foram 
identificados supersalários. Nas 
outras sete notificadas por Moraes, 
foram registrados subsídios acima 
do limite criado pelo Supremo.

Em maio, estava em vigor deci-
são do STF que proibiu adicionais 

como auxílio-alimentação, mora-
dia e indenização por acervo e 
criou um novo limite para os ven-
cimentos. Pela regra do tribunal, 
os salários poderiam chegar a no 
máximo R$ 78,8 mil, diante de cer-
tas condições.

Parcelas extintas na decisão de 
março do STF foram substituídas 
por outras verbas na resolução 
conjunta do CNMP e do CNJ. A 
assistência pré-escolar, por exem-
plo, tornou-se uma "gratificação 
de proteção à primeira infância e 
à maternidade".

Na terça-feira (30), o STF con-
cluiu o julgamento sobre o tema 
e liberou parte dos penduricalhos 
antes vedados, como a conversão 
em pecúnia – a possibilidade de 
receber em dinheiro – de até 30 
dias de plantões judiciais, cujos 
dias de compensação não tenham 
sido usufruídos por falta de per-
missão do tribunal. O novo enten-
dimento eleva o limite salarial.

Os pagamentos feitos aos tribu-
nais em maio, no entanto, ainda 
estavam sujeitos às regras de 
março, quando o STF vedou cer-
tos penduricalhos, mas manteve 
outros, como diárias, ajuda de 
custo em caso de promoção e valo-
res retroativos reconhecidos por 
decisão judicial ou administrativa 
anteriores a fevereiro de 2026. O 
requisito é que essas verbas inde-
nizatórias não podem superar o 
teto de 35% do salário básico do 
magistrado (Da Folhapress).

PENDURICALHOS

Dino, Moraes e Gilmar, além de Zanin, ameaçam afastar presidentes de TJs, inclusive o de Brasília

LUIZ SILVEIRA/STF

Fernanda deve 
gravar vídeos 
e participar de 
mais agendas 
ao lado do 
marido, Flávio 
Bolsonaro

RODRIGO ARANGUA/AFP

Por ordem dos 
ministros do STF, os 
presidentes dos TJs 
deverão anexar ao 
processo cópias das 
folhas de pagamento 
emitidas entre abril 
e julho, que incluam 
verbas remuneratórias 
e indenizatórias.

GESTO ÀS MULHERES

 A equipe do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) prepara a mulher 
dele, Fernanda Bolsonaro, para 
reforçar sua campanha à Presidên-
cia da República com o objetivo de 
tentar diminuir a resistência entre 
o eleitorado feminino.

O entorno de Flávio já plane-
java usar a imagem de Fernanda 
na campanha presidencial, mas 
a participação dela ganhou ainda 
mais peso e urgência depois da 
briga pública com a madrasta, a 
ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL).

Fernanda deve passar por trei-
namentos para gravar vídeos e par-
ticipar de mais agendas ao lado do 
marido a partir do mês que vem. A 
pré-campanha também quer apro-
veitar o fato de Fernanda ser den-
tista para que ela fale sobre pro-
postas ligadas à saúde, incluindo 
saúde da mulher.

Depois que Flávio anunciou ter 
sido escolhido pelo pai, Jair Bol-
sonaro (PL), para disputar a Pre-

Esposa de Flávio vai reforçar campanha 
sidência, Fernanda criou perfis 
no Instagram e no X. Desde então, 
já gravou vídeos que reforçam 
a imagem do senador como um 
"Bolsonaro moderado", preparado 
e dedicado à família.

"Não é à toa que você é o Bolso-
naro moderado. Reeduquei ele. O 
povo brasileiro pode esperar um 
presidente com muita garra pra 
lutar por esse país, pra lutar por 
justiça", diz Fernanda em uma 
das gravações feitas pela pré-
-campanha.

Após o vídeo em que Michelle 
diz que Flávio a maltratou, há duas 
semanas, Fernanda também publi-
cou um texto nas redes sociais 
defendendo o marido. "Como 
esposa, eu escolho olhar para 
aquilo que vejo todos os dias: um 
homem leve, respeitoso, carinhoso, 
restaurado e um pai dedicado às 
nossas duas filhas", escreveu.

Na quarta-feira (1º), Flávio levou 
a esposa para a reunião de trabalho 
organizada por ele com um grupo 

de mulheres, em Brasília. O sena-
dor citou Fernanda ao repudiar a 
fala do influenciador Paulo Figuei-
redo de que mulher vota mal.

"Eu me senti ofendido com a 
fala. A partir do momento em que 
ele generaliza a fala das mulheres, 
inclusive está falando da minha 
esposa. A minha esposa também 
está incluída nesse pacote de 
mulheres que não sabe votar?", 
questionou o pré-candidato.

Fernanda foi citada no caso da 
"rachadinha", uma das sombras 
da vida política de Flávio. As inves-
tigações foram encerradas após o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) anularem em 2021 as provas 
coletadas.

A quebra de sigilo bancário de 
Fernanda mostrou que o ex-asses-
sor Fabrício Queiroz depositou R$ 
25 mil em dinheiro vivo na conta 

dela dias antes de o casal quitar a 
entrada de um imóvel no Rio de 
Janeiro. Meses depois, às vésperas 
da segunda parcela, houve outro 
crédito em espécie, de R$ 20 mil.

A pré-campanha também tem 
reforçado a mensagem de que o 
senador é "pai de menina" como 
contraponto à declaração de Jair 
de que teve uma filha mulher 
depois de quatro filhos homens 
porque deu "uma fraquejada".

Além de aumentar a participa-
ção de Fernanda, a pré-campanha 
aposta em um eixo de propostas 
voltadas para as eleitoras. O plano, 
batizado de "Brasil Por Elas", deve 
ser divulgado no próximo dia 15, 
em São Paulo.

O eixo tem sido coordenado pela 
ex-presidente da Caixa Econômica 
Federal Daniella Marques (Repu-
blicanos), que também é cotada a 
vice de Flávio. Em nome do sena-
dor, Daniella tem batido na tecla da 
necessidade de dar maior autono-
mia financeira para as mulheres.
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Sancionada lei que regulariza 
imóveis de Vicente Pires 

A governadora Celina Leão (foto) sancionou a lei 
que altera o Código de Obras do Distrito Federal 
e facilita assim a regularização de edificações em 
Vicente Pires. A proposta original é dos distritais 
Wellington Luiz, do MDB, e Pastor Daniel de Castro, 
do PP, e abrange construções concluídas em 
áreas que não possuíam registro cartorial à época 
da edificação. Uma das principais mudanças é a 
retirada do marco temporal anteriormente exigido, 
considerado um entrave para a regularização de 
imóveis. Com a atualização, passa a ser possível 
regularizar edificações por meio da emissão de carta 
de habite-se. “A medida é imprescindível diante do 
expressivo número de edificações que continuariam à margem da lei em razão do dispositivo 
em vigor”, argumentaram Wellington Luiz e Daniel de Castro. A medida permite assim a inclusão 
dessas ocupações no ordenamento urbanístico do Distrito Federal, beneficiando especialmente 
moradores e proprietários de imóveis em Vicente Pires, região que historicamente enfrenta 
desafios relacionados à regularização fundiária.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

GEOVANA ALBUQUERQUE/AGÊNCIA BRASÍLIA

AGÊNCIA BRASIL/EBC

ASCOM/FEDERAÇÃO DA ESPERANÇA

ASCOM/PV

INSTAGRAM

Michelle mais longe de candidatura ao Senado
Durante o final de semana que passou, o ex-presidente Jair Bolsonaro conversou longamente com 

o filho Carlos, candidato ao Senado por Santa Catarina, que o colocou a par também de diálogos com 
o irmão Eduardo, ex-deputado federal, que mora nos Estados Unidos. Jair também recebeu a visita 
do senador Flávio Bolsonaro, pré-candidato a presidente da República, que comentou a ausência 
da madrasta Michelle em evento para mulheres de sua campanha eleitoral. Já na manhã dessa 
segunda-feira, Flávio mencionou a outros interlocutores seu aborrecimento por Michelle ter faltado 
à festa, apesar de insistentemente convidada. Todos eles ficaram com a mesma impressão: Michelle 
Bolsonaro está cada vez mais longe da candidatura ao Senado pelo Distrito Federal.

Grass chama a seleção 
de “time sem alma” 

Após ter acompanhado todos os jogos do 
Brasil com o uniforme canarinho, o candidato 
petista ao Buriti, Leandro Grass (foto), não se 
conformou com a eliminação precoce diante 
da Noruega. Declarou, na manhã após o jogo 
decisivo, que se tratava de “time sem alma, com 
muitos convocados sem mérito, inventados por 
empresários e pela CBF”. Para Grass, tratou-se 
de “mais um vexame que envergonha o país 
e um reflexo do que é a gestão do futebol 
brasileiro: medíocre”. Pior, para Grass, “essa 
seleção não tem nada a ver com o Brasil e seu 
povo”. A propósito, o candidato petista avisou 
que pretende torcer agora por duas seleções 
que ainda não ganharam uma Copa, as de dois 
países do chamado Terceiro Mundo: Colômbia e Marrocos.  

PV indica vice para a chapa 
A chapa da federação petista 

para o Buriti está até agora sem 
um vice formal para Leandro 
Grass, pois o cargo vinha sendo 
reservado para uma coligação com 
o PSB, caso o partido abrisse mão 
da candidatura do ex-interventor 
Ricardo Cappelli. Até agora isso 
não aconteceu e, pelo contrário, 
o PSB brasiliense está reforçando 
seu voo solo, cobrando à sua 
direção nacional que pressione o 
Planalto para abrir mão da cabeça 
de chapa. De seu lado, o PT está 
provocando os adversários nas 
redes sociais, inclusive chamando 
Cappelli de “forasteiro fanfarrão e 
egoísta”, embora isso seja desautorizado pela cúpula. De outro, surgiu 
um nome de vice, indicado pelo PV, o da militante Dora Gomes (foto), que 
nunca exerceu mandato. Embora integrante da federação PT-PV-PCdoB 
e sendo a legenda original de Grass, os verdes não faziam parte da chapa 
majoritária. O PT indicou Grass, as duas cadeiras de senadoras estão 
com Leila Barros, do PDT, e Erika Kokay, do PT, com suplências do PSOL 
e do próprio PT. Dora Gomes representaria o PV nessa chapa. Ela se 
diz “negra, empreendedora e ativista social” e oferece sua “capacidade 
de articulação”. Acrescenta que sua escolha representaria “um sinal 
de esperança para tantas mulheres que sonham ocupar espaços de 
decisão”. O martelo ainda não está batido, mas o nome, colocado.

Bia Kicis fala dos “vermelhos que 
remam contra o Brasil” 
Também a deputada bolsonarista Bia 
Kicis (foto) lamentou a eliminação do 
país na Copa do Mundo e disse que já 
estão dizendo que a derrota foi “para os 
vermelhos que remam contra o Brasil”. 
Embora dissesse que não era questão 
de piadas, avisou que os brasileiros 
precisam se preparar –“é para a batalha 
que não se pode perder” –, ou seja, 
as eleições deste ano. Nesse sentido, 
assegurou que Lula já caiu cinco pontos 
no Nordeste e chamou a atenção para 
uma acusação feita pelo presidenciável 
Flávio Bolsonaro, de que Lula “é 
antissemita”, inclusive por ter comparado 
a ação do exército israelense em Gaza 
ao Holocausto. Para ela, o Brasil precisa 
se reaproximar de Israel, aliado histórico 
e que deve sua criação, na ONU, ao 
embaixador brasileiro Oswaldo Aranha.

Cappelli propõe o Uber brasiliense 
Pré-candidato ao GDF, o ex-interventor Ricardo Cappelli (foto) 

propôs formalmente ontem a criação do Bora DF, um aplicativo de 
viagens voltado para o Distrito Federal. Seria uma versão local do Uber, 
a ser constituído com ajuda do governo brasiliense. Cappelli disse que 
foi sua experiência dirigindo um Uber pela capital que impulsionou 
a ideia da plataforma gerida por cooperativa, com apoio institucional 
do GDF. Segundo o pré-candidato ao Buriti, lançado pelo PSB, o Bora 
DF seria administrado por uma cooperativa de motoristas, com o 
respaldo do Governo do Distrito Federal. Sua experiência com o Uber 
visava conhecer de perto a realidade dos cerca de 40 mil motoristas 
que atuam pelo aplicativo no DF. Cappelli explicou que sua proposta 
busca reduzir o custo da intermediação das grandes plataformas e 
ampliar a parcela da renda que permanece com os trabalhadores. 
"Não é possível a pessoa trabalhar o dia inteiro e ainda ver uma parte 
significativa do valor da corrida ficar com a plataforma”, avaliou o candidato. “Depois vêm a 
gasolina, a manutenção, o seguro e a depreciação do carro. A gente não pode tratar isso como 
se fosse normal", acrescentou. Para participar da experiência, Cappelli obteve a habilitação para 
atividade remunerada e passou a realizar corridas em diferentes regiões administrativas. No 
primeiro dia dirigiu por cerca de três horas e meia, e no dia seguinte rodou mais de oito horas. 
Afirmou depois que a vivência lhe permitiu compreender melhor tanto a rotina dos motoristas 
quanto as dificuldades enfrentadas pelos passageiros.

Agenda do Congresso coloca “pauta-bomba” em jogo
Confirmada nessa segunda-feira, a agenda do Senado abre espaço para uma das chamadas 

“pautas-bomba” do Congresso, a aposentadoria especial dos agentes de saúde. Pela repercussão 
popular e pela organização da categoria, não há dúvidas de que, caso entre em votação, a Proposta de 
Emenda Constitucional que a regula será aprovada. Isso, porém, não acontecerá de imediato. Embora 
colocada em três sessões, a proposta está ainda em fase de discussão, não de votação. Quando 
aprovada, sendo emenda constitucional, não passa pelo presidente da República, mas irá de imediato 
à promulgação. Isso significará, de imediato, um gasto adicional superior a R$ 8 bilhões, sem previsão 
orçamentária. O Planalto não gostaria de ver a “pauta-bomba” votada, mas não tem como paralisá-la, 
salvo eventual recurso ao Supremo Tribunal Federal. E é provável que na semana que vem, sem jogos 
do Brasil na Copa do Mundo, o Senado tenha sessões deliberativas normais.
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A senhora tem uma atuação muito 
reconhecida na área do Direito à 
Saúde. Como equilibrar a urgência 
da garantia à vida e à dignidade do 
paciente com as limitações orçamen-
tárias do Estado? 

Esta é uma demanda que exige análise cui-
dadosa para garantir o equilíbrio das balan-
ças da Justiça, nunca perdendo de vista, em 
cada caso que “A saúde é direito de todos e 
dever do Estado, garantido mediante políti-
cas sociais e econômicas que visem à redu-
ção do risco de doença e de outros agravos 
e ao acesso universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção e recu-
peração” (art.  196 da Carta Magna). Muito 
se fala, de forma generalizada, que um pro-
cesso de saúde pode consumir o orçamento 
do direito de outras pessoas em campanhas 
de vacinação e outros atendimentos básicos. 
Eu diria, em primeiro lugar, que nunca vi em 
autos prova desta alegação, e, em segundo 
lugar, que, se isto está acontecendo, cabe ao 
Poder que aprovou a destinação de recursos 
públicos, uma urgente revisão orçamentá-
ria com base na Constituição que garantiu 
o direito à saúde, aprovada por este mesmo 
Poder, na sua atuação Constituinte, ao invés 
de retirar a dignidade do paciente. A partir 
dessas premissas, claro que existem critérios 
fixados pelo STF, que devem ser observados 
na condução de feitos que tratem de saúde 
pública e suplementar, observando-se as 
peculiaridades de cada caso. É essencial, 
entretanto, registrar que hoje estão incluí-
dos no conceito de judicialização da saúde 
desde questões contratuais entre hospitais /
clínicas e o Estado até a internação em UTIs, 
o que confunde um tanto a leitura leiga do 
orçamento eventualmente afetado pelas 
ordens judiciais. 

De que forma os comitês executivos 
de saúde e o diálogo interinstitucio-
nal têm ajudado a reduzir os impactos 
da judicialização predatória no SUS?

Todo diálogo é positivo. Contribui para a 
compreensão técnica das matérias em debate 
e para a busca de soluções na melhoria de 
políticas públicas, de modo a evitar a neces-
sidade de interferência judicial para garan-
tir o direito à vida e à dignidade do paciente. 
Os comitês de saúde são, sem dúvida, um 
espaço importante de aprendizado, de troca 

de conhecimento e de cooperação. Vejo a judi-
cialização da saúde como a ponta de um ice-
berg, uma vez que grande parte da população 
está excluída do acesso à justiça por diversos 
fatores. Isto fica claro quando nos deparamos 
com demandas estruturais, nas quais o diá-
logo é realizado dentro do processo, para a 
compreensão das dificuldades administrati-
vas e a construção de caminhos que possam 
atingir de forma mais ampla os pacientes que, 
por exemplo, aguardam em filas de cirurgia 
ortopédica, oftalmológica, cardíaca, entre 
outras. Classificar a demanda de saúde como 
predatória de forma genérica, seria negar o 
direito de acesso ao Judiciário para a restau-
ração de uma violação do direito à saúde. E 
só quem precisa deste acesso é que sabe dos 
passos que deu e a angústia vivenciada até 
chegar nesta situação. Não vamos permitir 
que a esperança de uma pessoa doente pela 
sua cura seja classificada como predatória. 
Se existem desvios ou pleitos indevidos, que 
sejam julgados improcedentes e identificados 
de forma pontual. Isto ocorre em qualquer 
ramo do direito.

Quais critérios técnicos e científicos a 
senhora considera indispensáveis para 
que um magistrado tome uma decisão 
segura sobre o fornecimento de medi-
camentos de alto custo que não estão 
no rol do SUS?

Estamos trabalhando com os NATJUS 

(Núcleos de Apoio Técnico do Poder Judiciá-
rio), com perícias, com fóruns de debate, com 
acesso a informações qualificadas, e tudo isto 
é indispensável para o aprimoramento da 
prestação jurisdicional, não só nos medica-
mentos de alto custo. 

Em sua pesquisa acadêmica, a 
senhora abordou o conceito de Cyber-
justice. De que maneira as ferramentas 
digitais e o avanço da Inteligência Arti-
ficial podem acelerar os julgamentos 
no TRF1 sem desumanizar o processo 
judicial? 

Embora seja um evoluir diário, diria que 
ainda não tenho como dar uma opinião 
segura sobre os riscos que estamos correndo. 
Um erro judicial pode ser muito caro para a 
vida de uma pessoa, para o funcionamento de 
uma empresa, para a regulação de setores de 
grande impacto da Nação. A evolução digital, 
por um lado é inevitável e contribui para a 
celeridade da prestação jurisdicional, mas 
por outro lado exclui e desumaniza quando 
não utilizada como ferramenta do bem. Ace-
lera tudo, o bem e o mal.

O TRF1 possui uma abrangência terri-
torial gigantesca. Como a justiça digi-
tal ajuda a integrar regiões isoladas e 
a garantir que populações vulneráveis 
consigam, de fato, acessar o Judiciá-
rio? 

Este trabalho tem que ser em conjunto 
com outras instituições como a Defensoria 
Pública  e também tem sido desenvolvido 
pelos sistemas de conciliação, pela instalação 
de pontos digitais, pelos mutirões PopRua-

Jud, entre outros. Entretanto, diria que che-
gamos aqui na difícil questão, que, desde o 
desenvolvimento de minha tese de mes-
trado na Universidade de Montreal, está 
sempre gerando indagação e cautela em 
diversas nações: a evolução digital inclui 
ou exclui?  Encontraríamos facilmente 
exemplos que levariam a conclusões 
opostas, mas não enxergo qualquer pos-

sibilidade de retrocesso. Por um lado, 
alguém fisicamente distante pode 

acessar o Tribunal em Brasília, mas 
quem não tem acesso à internet 

pode não ter acesso nenhum.

A senhora participou ati-
vamente das discussões 
que resultaram na Reso-
lução 343 do CNJ, que 
assegura condições 
especiais de traba-
lho para servidores 
e magistrados com 
deficiência ou que 
tenham dependen-
tes nessa condição. 

Qual é o impacto 
real dessa medida 

no cotidiano do 
Judiciário?

O impacto é 
o cumprimento 

pelo Poder Judici-
ário de normas de 

inclusão com as quais o Brasil se comprome-
teu. E, sem dúvida, a humanização do nosso 
espaço de trabalho.

Em suas decisões recentes, observa-
-se uma firme proteção às minorias 
e aos direitos fundamentais (como o 
controle de bancas de heteroidentifi-
cação em concursos). Como o Judici-
ário brasileiro deve se posicionar para 
garantir que as políticas afirmativas 
sejam cumpridas com rigor e justiça?

A definição das políticas afirmativas a 
serem adotadas no Brasil não nasce no Poder 
Judiciário, havendo de nossa parte apenas o 
dever de controlar o seu cumprimento de 
forma igualitária para todos. Este é o nosso 
papel e não existe cruzar os braços quando 
um direito é violado, seja por uma comissão 
de concurso, banca de heteroidentificação, 
ou em qualquer outro espaço no qual sua 
observância for desrespeitada. Entendo que 
em “zonas cinzentas” podemos todos enfren-
tar dificuldade de interpretação, e o Judiciá-
rio pode e deve contribuir para a equalização 
na aplicação dos critérios legais, convencio-
nais e constitucionais.

O sistema de Justiça tem debatido 
ativamente a paridade de gênero nos 
tribunais. Na sua visão, quais são os 
principais gargalos que ainda dificul-
tam a ascensão de mais mulheres aos 
cargos de alta liderança no Judiciário, 
e como superá-los?

O gargalo é histórico. A mudança na ocu-
pação de espaços de poder não se faz de uma 
hora para outra, porque implica em alteração 
na forma como nos comportamos em todos 
os espaços sociais. É um caminhar, nada fácil, 
mas necessário, para uma sociedade mais 
justa e igualitária. As instituições têm dado 
os seus passos e precisamos manter o debate 
vivo, com maior apoio masculino e partici-
pação de todos, ainda que seja, muitas vezes, 
incômodo.

Olhando para a sua trajetória desde 
quando ingressou no curso de Direito 
na UnB, aos 16 anos, qual conselho a 
senhora daria para as jovens juristas 
que sonham em ingressar na Magis-
tratura Federal?

Cada um tem a sua trajetória. O que me 
trouxe até aqui com certeza é uma histó-
ria própria.  Sem dúvida, é essencial que 
se prendam na vocação e não pensem que 
nosso dia a dia se resume a estes debates 
remuneratórios que tanto incendeiam na 
imprensa. Nós, magistrados por vocação, 
estudamos diariamente, acordamos e dormi-
mos pensando na solução das questões que 
nos são postas, seja fim de semana, feriado 
ou férias. Temos compromisso com a Jus-
tiça e isto não tem intervalo. A minha maior 
angústia é a possibilidade de dar uma deci-
são injusta, é a minha falibilidade humana 
que, mesmo sem querer, pode causar dano 
ao próximo. O mundo às vezes esquece que 
somos humanos. Se querem sonhar conosco 
por um mundo melhor, juntem-se à Magis-
tratura Federal com dedicação.

A entrevistada da semana é a desem-
bargadora Kátia Balbino de Carva-
lho Ferreira. Natural de Salvador, 

Bahia, e radicada há muitos anos no Dis-
trito Federal, a magistrada atua no Tribu-
nal Regional Federal de Primeira Região 
(TRF1). Nomeada em 2023, Kátia Balbino 
possui uma sólida trajetória jurídica mar-
cada pela defesa do direito à saúde e das 
minorias. Graduada pela Universidade de 
Brasília (UnB), ela ingressou na magistra-
tura federal em 1995. Ao longo de quase 
três décadas, atuou em varas cíveis, crimi-
nais e juizados especiais, destacando-se 
nacionalmente pela gestão de conflitos na 
área da saúde pública e pela proteção de 
minorias.

 "A evolução digital inclui ou exclui?"
ENTREVISTA - DESEMBARGADORA FEDERAL KÁTIA BALBINO 

ASCOM/TRF1

TrêsPoderes
marcelochaves@grupojbr.com
colunatrespoderes

Marcelo Chaves
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

Faltando menos de três meses 
para o cinco de outubro, dia 
do primeiro turno das elei-

ções, o povo brasileiro mesmo que 
temporariamente se esqueceu de 
que vamos escolher aqueles que vão 
comandar o destino da Nação pelos 
próximos quatro anos.

Vivemos uma fanática polariza-
ção que não traz nenhum benefício 
ao povo, servindo apenas a interes-
ses eleitoreiros. De um lado está, é 
preciso reconhecer, um dos maio-
res políticos que o país já conheceu, 
disputando um quarto mandato, o 
que pode ser um recorde mundial. 

Lula tem seus críticos – a política 
econômica é ferozmente criticada – 
mas as pesquisas apontam que ele, 
pela liderança popular que cons-
truiu ao longo dos anos, pode estar 
reeleito já no primeiro turno, sem a 
necessidade da disputa do segundo, 
marcada para 25 de outubro. 

O outro lado, chamado de direi-

ta, erroneamente escolheu Flávio 
Bolsonaro, em detrimento de ou-
tros nomes como os ex- governa-
dores Ronaldo Caiado e Romeu 
Zema. Flávio, um político inexpe-
riente, com algumas manchas no 
passado – há denúncias contra ele 
– foi lançado pelo PL apenas por 
ser filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que domina o partido, co-
mo objetivo de manter a polariza-
ção e a radicalização da disputa. 
Até aqui elevem se equilibrando 
num segundo lugar, representan-
do a direita. Até quando consegui-
rá manter-se é a expectativa no 
meio político. 

Por enquanto, apesar da proximi-
dade das urnas, a cabeça do brasilei-
ro está voltada para o futebol. No dia 
16 de agosto as campanhas vão para 
as ruas e é a partir daí que a maioria 
define o voto. Se a disputa da presi-
dência está radicalizada, mesmo 
que ainda fria, nos estados está “ge-

lada”. 
Em Minas, por exemplo, nem as 

candidaturas estão definidas. Nem 
Lula, nem Flávio têm palanque 
confirmado. O líder das pesquisas, 
o senador Cleitinho, republicanos, 
disse que só anunciará sua decisão 
depois da Copa. O PL aguarda esta 
definição para decidir uma possí-
vel aliança, mesmo podendo ter 
um candidato próprio competitivo 
– é o ex-prefeito de Betim Vittorio 
Medioli. 

E candidaturas postas mesmo só 
a do governador Mateus Simões, 
que segundo seu marqueteiro Pau-
lo Vasconcelos vai crescer agora de-
pois dos 100 dias visitando o inte-
rior, e de Gabriel Azevedo, MDB, 
que poderá ser o palanque de Lula 
no estado.

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA,-
jornalista e diretor-geral da revista 
Viver Brasil

O que leva milhares de cida-
dãos a recorrer ao Judiciá-
rio para obter direitos que já 

deveriam estar sendo respeitados? E 
qual a lição a aprender?

A judicialização (uso excessivo da 
via Judiciária) acontece quando apo-
sentadorias, pensões ou diferenças 
remuneratórias deixam de ser pagas 
corretamente aos funcionários pú-
blicos e seus dependentes.

Esses cidadãos buscam na Justiça 
aquilo que não conseguiram na ad-
ministração pública. Quando final-
mente conseguem na via Judiciária, 
essas decisões judiciais acabam afe-
tando a saúde financeira das insti-
tuições de previdência pública.

Nesse cenário, a imprevisibilida-
de gerada por litígios de grande re-
percussão dificulta o planejamento 

do governo no longo prazo. 
Os números impressionam. Em 

2026, o governo federal acumula 
cerca de R$ 64,3 bilhões em precató-
rios, distribuídos em mais de 143 mil 
títulos pendentes, sem contar as dí-
vidas de cada um dos estados e das 
prefeituras, com suas respectivas 
instituições, como é o caso do Rio-
Previdência no Rio de Janeiro. 

Valores desse porte (R$ 64bi), 
mais as revisões dos benefícios que 
passam a ser pagos a maior, men-
salmente, de acordo com a decisão 
judicial respectiva, esse conjunto 
acaba produzindo impactos finan-
ceiros relevantes a exigir atenção à 
sustentabilidade financeira e atu-
arial dos entes administrativos, 
com responsabilidade, transparên-
cia, gestão de riscos e planejamen-

to de longo prazo. 
Investimentos irresponsáveis, 

como o de R$3bi, feito pelo Riopre-
vidência no Banco Master, são in-
concebíveis.

A judicialização excessiva é o 
sintoma de uma administração 
que falhou em cumprir espontane-
amente suas obrigações. Por isso, 
a principal lição não é reduzir o 
acesso à Justiça, nem decidir con-
tra os cidadãos para proteger os 
erros do ente público, mas sim, 
fortalecer as instituições em res-
ponsabilidade fiscal e institucional 
para que menos pessoas precisem 
recorrer ao Judiciário. 

LUCIANA GOUVÊA, 
especialista em Proteção Legal 
Patrimonial

A eleição de Abelardo de 
la Espriella na Colômbia 
reforça uma guinada à 

direita que redesenha o mapa polí-
tico sul-americano. Mais do que 
uma onda uniforme, esse movi-
mento reúne diferentes vertentes, 
como liberalismo radical, conser-
vadorismo moral e discursos antis-
sistema.

O avanço dessas forças está li-
gado ao desgaste dos partidos 
tradicionais, à crise de repre-
sentação, à insegurança e às 
frustrações econômicas. As re-
des sociais também ampliaram 
a influência dessas agendas no 
debate público.

Apesar das vitórias eleitorais, a 
governabilidade segue condicio-

nada por instituições, congressos 
fragmentados e desafios internos. 
A região entra em uma fase de 
maior polarização e de constru-
ção mais complexa de consensos.

JOSÉ DEOCLECIANO, 
professor de Ciências Políticas do 
Centro Universitário do Distrito 
Federal (UDF)

Adeus ao  
sonho do hexa

Ver o Brasil desperdiçar um 
pênalti e dar adeus à Copa do 
Mundo foi uma das maiores decep-
ções que senti como torcedor. A 
esperança de conquistar o tão 
sonhado hexa terminou de forma 
dolorosa. Fiquei com a sensação 
de que o time tinha condições de 
ir mais longe, mas faltou eficiência 
no momento decisivo. 

No futebol, um único lance pode 
mudar toda uma história, e foi exa-
tamente isso que aconteceu. A tris-
teza toma conta de quem acreditou 
até o fim. Agora resta levantar a 
cabeça, aprender com os erros e 
esperar que a seleção volte mais 
forte na próxima Copa. O sonho 
foi adiado, mas a paixão pelo Brasil 
continua viva.

JONAS MARINHO, 
Ceilândia - DF

Dor de ver meus 
filhos chorarem

O que mais me doeu na derrota 
do Brasil não foi apenas a elimina-
ção, mas ver meus filhos chorando 
de tristeza depois do jogo. Eles 
acreditaram até o último minuto 
e sonhavam com a conquista da 
Copa. Como mãe, meu coração 
ficou apertado ao vê-los tão decep-
cionados. Infelizmente, tenho a 

impressão de que muitos jogado-
res já não demonstram o mesmo 
comprometimento e a mesma 
garra de outras gerações. Fica a 
sensação de que faltou entrega nos 
momentos decisivos. Quem ama a 
seleção sofre junto a cada derrota. 
O torcedor veste a camisa, acredita 
e nunca desiste. Espero que esse 
sentimento volte a ser valorizado 
por quem representa o Brasil em 
campo. O sonho acabou, mas a pai-
xão pelo nosso país continua viva.

CASSILENE DE SOUZA, 
Gama - DF

Uma tragédia que 
entristece a todos

É impossível não sentir uma pro-
funda tristeza ao saber da morte 
de uma criança de apenas 11 anos 
após ser picada por um escorpião. 
Uma vida tão jovem interrompida 
de forma tão cruel comove toda a 
sociedade. Meus sentimentos aos 
familiares e amigos, que enfren-
tam uma dor impossível de medir. 
Que esse caso sirva de alerta para 
a importância da prevenção e do 
atendimento rápido em situações 
como essa. Que Deus conforte o 
coração de todos os que sofrem 
com essa perda.

VIVIANE ALVES, 
Cruzeiro - DF

Com a derrota, Brasil  
volta ao normal

Judicialização quando 
falha a administração  

Mapa à direita: o novo 
tabuleiro sul-americano

CARTAS PARA A REDAÇÃO: cartas@grupojbr.com
SRTVS - QD 701 - Conjunto E - Bloco 1 - Sala 408

Edifício Palácio do Rádio I - Brasília - DF - CEP.: 70.340-907

As charges, artigos e comentários publicados nesta 
página são a opinião de seus autores. E não refletem 

necessariamente a opinião deste jornal

Ines249 



  Brasília, terça-feira, 7 de julho de 2026 10

BRASIL

Itamaraty diz que EUA podem 
usar força militar no Brasil
Fala é do ministro de 
Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, em 
resposta a um pedido 
de informações  
da Câmara

O ministro de Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, afir-
mou que há a possibilidade 

de os Estados Unidos utilizarem 
forças militares no Brasil. O chefe 
do Itamaraty diz que essa é uma 
brecha aberta pelo governo Donald 
Trump a partir da classificação das 
facções criminosas Comando Ver-
melho (CV) e Primeiro Comando da 
Capital (PCC) como terroristas.

"Há a possibilidade do uso da 
força militar dos Estados Unidos 
em território brasileiro", escreveu 
Mauro Vieira em resposta a um 
pedido de informações enviado 
pela Câmara dos Deputados, feito 
pelo deputado Evair Vieira de Melo 
(Republicanos-ES).

O ministro de Relações Exte-
riores afirmou que o reconheci-
mento das facções como terroris-
tas pode ter "impactos relevantes 
tanto no plano econômico quanto 
no da soberania nacional". O 
diplomata ainda diz que a desig-
nação "não trará benefícios con-
cretos para a cooperação interna-
cional" entre os países.

De acordo com o chefe do Ita-
maraty, ações como troca de infor-
mações, apreensão e devolução 
de ativos e combate à lavagem de 
dinheiro já são possíveis com a 
atual legislação dos EUA. Segundo 
o ministro, essa designação abre 
espaço para aplicação de medidas 
administrativas e judiciais unila-
terais contra pessoas e empresas 
fora do país.

"Tal aplicação pode ocorrer com 

amplo grau de discricionariedade, 
dada a amplitude dos termos ado-
tados na legislação de contrater-
rorismo daquele país, com sérias 
possibilidades de implicações 
para cidadãos brasileiros nos pla-
nos financeiro, migratório e penal", 
escreveu o ministro.

O governo Trump reconheceu 
o PCC e o CV como terroristas há 
um mês. A decisão contrariou o 
governo Lula e ocorreu dias após 
uma visita do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) ao presidente dos 
EUA. O pré-candidato à Presidência 
é um defensor da medida.

Segundo Mauro Vieira, em 
momento algum o Brasil foi con-
sultado formalmente pelos EUA 
para a decisão do governo Trump. 
O chefe do Itamaraty declarou que 
se trata de um ato unilateral e enfa-
tizou que o governo brasileiro tem 
se manifestado contra a medida.

O requerimento de informa-
ções do deputado também ques-
tiona se o governo tem adotado 
medidas de cooperação interna-
cional para "o enfrentamento de 
organizações criminosas de atu-
ação transnacional".

Vieira afirmou que o minis-
tério "tem buscado traduzir no 

plano diplomático a prioridade 
atribuída pelo governo brasileiro 
à segurança pública e ao combate 
ao crime organizado". O ministro 
escreveu que esse esforço "baseia-
-se no reconhecimento da dimen-
são transnacional do crime organi-
zado" e que será impossível superar 
o problema "sem cooperação" com 
outros países.

Como a medida afeta  
as facções

A designação feita pelos EUA 
criminaliza qualquer tipo de 
apoio às facções, facilitando tam-
bém o bloqueio de recursos e iso-
lamento dessas organizações. De 
acordo com o Departamento de 
Estado, integrantes destas organi-
zações não podem entrar no país e 
podem ser expulsos se já estiverem 
no país.

Além disso, bancos america-
nos com contas desses membros 

devem bloquear fundos ligados 
ao grupo e reportar ao governo. O 
Brasil, porém, discorda da deno-
minação, uma vez que no terri-
tório brasileiro a designação de 
terrorismo é aplicada para atos 
violentos motivados por xenofo-
bia, discriminação ou preconceito 
para provocar terror social gene-
ralizado.

Na última quarta-feira (1º), os 
EUA anunciaram sanções con-
tra dois brasileiros, três empre-
sas sediadas em São Paulo e uma 
empresa portuguesa, suspeitos de 
integrar um esquema de lavagem 
de dinheiro para o PCC.

O governo Trump disse tam-
bém que a facção paulista "agora 
é a maior organização criminosa 
transnacional do hemisfério oci-
dental" – termo que a Casa Branca 
usa para se referir a todo o conti-
nente americano, não ao Ocidente 
(Da Folhapress).

APÓS CLASSIFICAÇÃO DO PCC E CV COMO TERRORISTAS

Mauro Vieira 
afirmou que o 
reconhecimento 
das facções 
como 
terroristas pode 
ter "impactos 
relevantes 
tanto no plano 
econômico 
quanto no 
da soberania 
nacional"

EVARISTO SA / AFP

O governo brasileiro argu-
mentou que o USTR (Escritório 
do Representante Comercial dos 
Estados Unidos) ignorou evidên-
cias e chegou a conclusões arbi-
trárias ao propor uma tarifa de 
12,5% contra o Brasil por supos-
tas falhas no combate ao traba-
lho forçado.

A gestão Lula enviou, nesta 
segunda-feira, comentários por 
escrito ao USTR no âmbito da 
investigação comercial contra 60 
países, entre eles o Brasil, sobre 

Governo rebate argumentos para tarifaço
uma alegada falha para "impor e 
fazer cumprir de forma eficiente 
uma proibição contra a importa-
ção de bens produzidos com tra-
balho forçado".

Paralelamente, o Brasil é alvo 
de uma investigação específica do 
USTR por adotar ações comerciais 
consideradas injustas pelos ame-
ricanos – nesse segundo caso, que 
abrange o Pix, o tarifaço sugerido 
é de 25%.

A reportagem teve acesso à 
minuta do documento que foi 

protocolado ontem no USTR, vin-
culado ao governo Donald Trump.

A linha de argumentação brasi-
leira é a de que o país possui um 
regime jurídico sólido e abran-
gente para erradicar o trabalho 
forçado e impedir que bens produ-
zidos por essa prática ingressem 
no mercado nacional e nas cadeias 
globais de valor.

"O Brasil apresentou, mas o 
USTR ignorou, a combinação de 
mecanismos composta por uma 
robusta atuação doméstica de fis-

calização e repressão nas esferas 
criminal e administrativa, obriga-
ções internacionais vinculantes 
sujeitas a supervisão externa e dis-
ciplinas em matéria de comércio e 
investimento que condicionam a 
atividade econômica e a participa-
ção no mercado ao cumprimento 
das normas trabalhistas", diz o 
documento.

"A Seção 301 não autoriza o 
USTR a ignorar provas incontestes 
que refutam as premissas em que 
se baseia para justificar a imposi-

ção unilateral de tarifas. Infeliz-
mente, foi exatamente isso que o 
USTR fez em seu Notice of Findings 
[conclusões preliminares] ao pro-
por a imposição de tarifas de 12,5% 
sobre produtos brasileiros."

Para a gestão do petista, o 
USTR "desconsidera evidências 
abundantes" sobre os mecanis-
mos do Brasil de enfrentamento 
ao trabalho forçado e não produz 
nenhuma relação causal entre 
práticas brasileiras e supostos 
danos a interesses americanos.

Segundo Mauro Vieira, 
em momento algum o 
Brasil foi consultado 
formalmente pelos 
EUA para a decisão do 
governo Trump. O chefe 
do Itamaraty declarou 
que se trata de um ato 
unilateral e enfatizou 
que o governo brasileiro 
tem se manifestado 
contra a medida.
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	» A Empresa de Tecnologia e 
Informações da Previdência 
(Dataprev) também irá realizar 
concurso público para 
contratação de 212 pessoas 
e formação de cadastro de 
reserva com outras 1.611. As 
vagas são para profissionais 
com ensino superior completo 
e o salário inicial varia de 
R$ 8.273,94 a R$ 10.685,44, 
com contrato regido pela 
Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT).

	» O edital, publicado na sexta-
feira, informa que as inscrições 
devem ser feitas pelo site 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) até 6 de agosto. A prova 
objetiva será aplicada em todas 
as capitais do país no dia 11 de 
outubro.

saibamais

São 170 vagas para o 
Banco Central e mais 
146 para a Receita 
Federal. Edital deve 
sair em seis meses.

O governo federal autori-
zou nessa segunda-feira  
a realização de concursos 

públicos com 316 vagas para a 
Receita Federal e o Banco Central, 
em reforço das equipes dos órgãos 
após o escândalo do Banco Master.

O edital de abertura deverá 
ser publicado em até seis meses. 
Serão, ao todo, 146 vagas para a 
Receita, distribuídas entre 116 
para analista tributário e 30 para 
auditores fiscais, de nível supe-
rior. No caso do BC, serão 170 
vagas, sendo cem para auditor 
e 20 para procurador, ambas de 
nível superior, e 50 para técnico, 
de nível intermediário.

Parte deles será direcionados 
para a área de supervisão bancá-
ria, já que a atuação do BC sobre 
instituições financeiras voltou 
ao centro do debate após a crise 
do Master. Houve integrantes da 
autoridade monetária a defende-
rem o fortalecimento das equipes, 
depois do que foi considerado uma 
série de falhas na fiscalização do 
sistema financeiro.

O Banco Central pedia um 
número ainda maior de vagas, 
560, no total. Segundo a entidade, 
isso ajudaria a recompor um qua-
dro que vem reduzindo ao longo 
do tempo devido às aposentado-

rias e redução na contratação de 
funcionários.

A Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) também terá seu 
quadro reforçado em cerca de 50 
técnicos. O órgão é outro que foi 
criticado por não ter agido em 
relação às fraudes envolvendo o 
Master, principalmente em opera-
ções feitas por meio dos fundos de 
investimento ligados à instituição 
financeira.

As novas contratações na autar-
quia seriam um esforço para aten-
der às demandas do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 

 BC oferecerá cem vagas para auditor, 20 para procurador, ambas de nível superior, e 50 para técnico

LEONARDO SÁ/AGÊNCIA SENADO

Governo autoriza 
novos concursos

Flávio Dino, que estabeleceu plano 
de reestruturação para a comissão.

O Banco Central também man-
tém a articulação política em torno 
da PEC da autonomia, que amplia 
a autonomia administrativa, orça-
mentária e financeira da institui-
ção. A proposta foi aprovada pela 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado em 2026 e 
aguarda votação no plenário.

Últimos concursos
O último concurso da Receita 

Federal foi realizado em 2022. O 
edital foi publicado em dezem-
bro daquele ano, com provas 
aplicadas em março de 2023, sob 
organização da Fundação Getulio 
Vargas (FGV).

Ao todo, foram ofertadas 699 
vagas de nível superior, com remu-
neração inicial de até R$ 21 mil. A 
seleção permaneceu válida até 
dezembro de 2025.

Já o concurso mais recente do 
Banco Central foi realizado em 
2024. O edital foi publicado em 
janeiro daquele ano, e as provas 
objetiva e discursiva ocorreram 
em agosto, sob organização do 
Centro Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção e de Promoção 
de Eventos (Cebraspe).

A seleção ofereceu 100 vagas 
imediatas para o cargo de Analista, 
distribuídas igualmente entre as 
áreas de Economia e Finanças e 
Tecnologia da Informação, além de 
formação de cadastro de reserva. 
A remuneração inicial foi de R$ 
20.924,80 (Da Folhapress, com 
informações do G1).

EXCELENTES OPORTUNIDADES

MARCELO CHAVES 
marcelochaves@grupojbr.com

A Amazon lançou no Brasil o 
programa de Acesso Antecipado 
de Alexa+, a maior evolução da 
assistente desde sua chegada ao 
país, em 2019. Construída sobre 
IA generativa, Alexa+ vai além de 
responder perguntas: age como 
assistente pessoal – agenda com-
promissos, ajuda com compras, 
te informa sobre praticamente 
tudo, controla a casa de forma 
simples e conversa com natu-
ralidade, independentemente 
do sotaque ou das expressões 
regionais do usuário. O serviço 
é gratuito durante o período de 
Acesso Antecipado. 

Alexa já é a assistente de voz 
mais popular do Brasil. Nos 
últimos três anos, os brasilei-
ros interagiram com ela mais 
de 60 bilhões de vezes. E agora, 
Alexa+ inaugura um novo capí-
tulo dessa trajetória. 

“Alexa+ não é apenas uma 
atualização: é uma reinvenção. 
Construímos uma assistente 
que entende o brasileiro de 
verdade, do sotaque gaúcho ao 
nordestino, e que age no mundo 
real fazendo ações para simpli-
ficar sua vida. Queremos que 
Alexa+ seja a assistente que 
o brasileiro sempre quis ter: 
alguém que te entende, resolve 
as coisas e está sempre um 
passo à frente", afirma Talita 
Bruzzi Taliberti, Country Mana-
ger de Alexa no Brasil.

Com IA generativa, Alexa+ 
acompanha o fluxo natural da 
conversa e entende o que você 
quer mesmo quando você muda 
de ideia no meio da frase. Sua 
arquitetura foi projetada desde o 
início para ser agnóstica a mode-
los: mais de 70 modelos de IA tra-
balham em conjunto, conectados 
a centenas de serviços e disposi-
tivos, e cada tarefa é direcionada 

Assistente de IA 
generativa da Amazon 
chega mais inteligente 

ALEXA+ ESTREIA NO BRASIL

ao mais adequado para resolvê-la. 
Isso também permite incorporar 
novos modelos conforme surgem, 
tornando a assistente progressi-
vamente melhor. 

A interação muda fundamen-
talmente. Alexa+ compreende 
não apenas o que o usuário diz, 
mas como diz – sotaques, expres-
sões regionais, frases interrompi-
das. A conversa flui sem repetir 
a palavra de ativação (“Alexa”) a 
cada comando; é possível trocar 
de tema, voltar atrás ou fazer 
uma pergunta no meio de outra, 
e a assistente mantém o contexto 
do início ao fim. 

Diferentemente de um chatbot, 
Alexa+ executa tarefas comple-
tas: escolhe músicas pelo humor 
do momento e coloca para tocar, 
recomenda presentes, avisa sobre 
promoções, auxilia na compra e 
notifica quando o produto chega. 

L i g a  o  a r - c o n d i c i o n a d o 
quando o cliente diz "tá calor 
demais aqui" ou apaga as luzes 
na hora de dormir. Pode redigir 
um convite de aniversário e envi-
á-lo por e-mail. Também é possí-
vel enviar calendários escolares, 
manuais de eletrodomésticos, 
imagens de receitas escritas à 
mão, materiais de estudo e mais 
pelo app Alexa ou por e-mail 
para alexa@alexa.com.  

Depois, basta perguntar a 
informação mais relevante, como 
quando as aulas voltam ou o que 
fazer quando a luz da lava-louças 
está piscando, e Alexa+ terá a 
resposta. 

Alexa+ funciona nos disposi-
tivos Echo, Fire TV e aplicativo 
Alexa. Nos próximos meses, 
chegará aos navegadores de 
computador.

O jornalista viajou a São Paulo 
a convite da Amazon Alexa 

	» Leia a matéria completa  
no portal do JBr

Talita  
Taliberti, 

durante a 
coletiva de 

lançamento 
do Alexa+ 

em São 
Paulo 

ARQUIVO PESSOAL
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Hamas 
diz que 
deixará 
governo
Medida abre caminho para que um 
comitê tecnocrático implemente um 
governo civil no território

O grupo terrorista Hamas 
anunciou nessa segunda-
-feira a dissolução do órgão 

que governou na Faixa de Gaza por 
quase duas décadas. A medida abre 
caminho para que um comitê tec-
nocrático implemente um governo 
civil no território.

A movimentação do Hamas 
pressiona Israel a cumprir outras 
partes de um acordo de paz cos-
turado pelos Estados Unidos que 
está paralisado. A promessa do 
grupo terrorista de extinguir o 
órgão responsável pela supervi-
são dos ministérios palestinos era 
uma parte central do plano para a 
Gaza do pós-guerra apresentado 
pelo presidente dos EUA, Donald 
Trump.

A Faixa de Gaza tem sido admi-
nistrada pelo grupo terrorista 
desde 2007, quando seus com-
batentes tomaram o controle do 
território do partido rival pales-
tino Fatah, após vencer as eleições 

legislativas no ano anterior.
A medida, portanto, representa 

uma mudança política significativa 
para o grupo. Desde que um ces-
sar-fogo entrou em vigor, o Hamas 
tem afirmado estar disposto a dei-
xar a administração cotidiana do 
território. No entanto, a delicada 
questão de seu desarmamento 
continua sem solução.

"O chefe do comitê de emergência 
do governo, Mohammed al-Farra, 
apresentou oficialmente sua renún-
cia", disse à agência AFP Ismail 
al-Thawabta, chefe do escritório de 
imprensa do governo do Hamas.

"Ele também decidiu dissolver 
o comitê para facilitar a transição 
administrativa e governamental 
para o Comitê Nacional para a 
Administração de Gaza (NCAG)", 
acrescentou.

O comitê, atualmente sediado 
no Cairo, foi criado pelo Conselho 
da Paz estabelecido por Trump 
quando intermediou o cessar-

composto por 15 integrantes, está 
pronto para assumir o governo em 
Gaza assim que "os recursos neces-
sários e as condições adequadas 
para seu funcionamento estiverem 
disponíveis".

Shaath é ex-ministro dos Trans-
portes da Autoridade Palestina, 
entidade que governa parcial-
mente a Cisjordânia ocupada por 
Israel.

O Conselho da Paz defendeu que 
todas as armas em Gaza passem a 
estar sob o controle do comitê. "O 
princípio fundamental continua 
sendo: uma única autoridade, uma 
única lei e uma única arma", escre-
veu a entidade no X.

"Truque" para evitar  
desarmamento 

O ministro das Relações Exte-
riores de Israel, Gideon Saar, afir-
mou que o anúncio é um "truque" 
do grupo terrorista para evitar 
desarmamento, conforme exigido 
por Tel Viv e pelo plano de paz.

"Enquanto o Hamas mantiver 
suas armas, qualquer governo civil, 
naturalmente, atuará de acordo 
com as determinações do Hamas", 

-fogo. "O Hamas deu um novo 
passo ao deixar de ser responsável 
pela Faixa de Gaza, com o objetivo 
de eliminar quaisquer pretextos 
para a ocupação, que continua 
sua agressão e guerra de extermí-
nio", declarou à AFP o porta-voz do 
Hamas, Hazem Qassem.

Ainda assim, o Hamas afirmou 
que os funcionários nomeados 
pelo grupo permanecerão em seus 
cargos e que continuará responsá-
vel pela segurança e pelo policia-
mento nas áreas do território que 
seguem sob seu controle.

O presidente do comitê, Ali 
Shaath, afirmou que o grupo, 

escreveu o chanceler em um post 
na rede X.

O Hamas acusa o governo de 
Binyamin Netanyahu de violar 
repetidamente o cessar-fogo e 
de não cumprir outras partes do 
plano, que prevê a retirada das for-
ças israelenses de Gaza à medida 
que o Hamas entregue suas armas.

Pelo plano apoiado por Trump, 
o Hamas deve transferir a super-
visão do governo para esse Comitê 
Nacional para a Administração de 
Gaza, formado por tecnocratas 
palestinos com apoio dos EUA.

As tropas israelenses controlam 
mais de 60% da Faixa de Gaza e 
patrulham o que Tel Aviv descreve 
como uma zona de segurança 
destinada a impedir ataques do 
Hamas. O governo de Netanyahu 
afirma que Israel não pretende se 
retirar do território.

A campanha militar de Israel 
devastou Gaza e deslocou prati-
camente toda a população de 2 
milhões de habitantes, a maioria 
dos quais vive hoje em tendas ou 
edifícios danificados em uma 
estreita faixa costeira governada 
pelo Hamas (Da Folhapress). 

DA FAIXA DE GAZA 

A campanha 
militar 
de Israel 
devastou Gaza 
e deslocou 
praticamente 
toda a 
população de 
2 milhões de 
habitantes, a 
maioria dos 
quais vive hoje 
em tendas 
ou edifícios 
danificados

OMAR AL-QATTAA / AFP

TESTE COM CAPACIDADE NUCLEAR 

A Marinha da China realizou um 
raríssimo teste de míssil com capa-
cidade nuclear lançado de subma-
rino no Pacífico nessa segunda-
-feira, o primeiro conhecido do 
tipo em 44 anos.

O ensaio levou a uma onda de crí-
ticas de potências regionais como o 
Japão, Austrália e Nova Zelândia. Os 
governos desses aliados expressaram 
preocupações com as intenções de 
Pequim. O lançamento foi defendido 
como legítimo pela Rússia, parceira 
dos chineses.

"Isso, novamente, é evidência de 
que nós não podemos ser ingênuos", 
afirmou o secretário-geral da aliança 
militar ocidental Otan, o holandês 
Mark Rutte. "E nós não somos", com-
pletou ele, que comandará a cúpula 
do grupo a partir desta terça em 

China lança míssil de submarino
Ancara (Turquia).

Segundo a agência estatal Xinhua, 
o disparo foi descrito como "roti-
neiro" e como algo que não tinha 
nenhum adversário específico como 
alvo. Não foram divulgados dados 
acerca da trajetória do míssil ou seu 
modelo, se o usual JL-2 com 8.000 
km de alcance ou o mais moderno 
JL-3, com até 12 mil km.

Ambos são disparados pelos sub-
marinos de propulsão nuclear da 
classe Jin, da qual Pequim opera seis 
unidades. Cada um leva até 12 mísseis 
para ataques atômicos.

A China é um dos países que opera 
a chamada tríade nuclear, ou seja, 
tem capacidade de empregar bombas 
atômicas lançadas de solo, de subma-
rinos ou de aviões.

No caso das embarcações, sua 

função primordial é, aproveitando 
o sigilo de sua posição no oceano, 
garantir a capacidade de retaliação 
em caso de ataque ao território chi-
nês. Os submarinos também servem 
para hipotéticos primeiros disparos, 
mas isso é descartado oficialmente 
por Pequim.

Testes de mísseis são comuns nas 
grandes potências atômicas. Rússia 
e EUA, líderes em arsenal nuclear 
com mais de 5.000 ogivas e quase 
2.000 prontas para uso, fazem lan-
çamentos rotineiros.

A China, terceira maior potência 
com cerca de 600 bombas, rara-
mente faz testes. O mais recente 
havia ocorrido em 2024, envolvendo 
um modelo disparado por lançador 
móvel DF-31B, que foi lançado ao mar 
a partir de uma ilha na costa do país. 

LI XIANGCHAO/XINHUA

O ensaio levou 
a uma onda 
de críticas 
de potências 
regionais 
como o Japão, 
Austrália e 
Nova Zelândia

O ministro das 
Relações Exteriores 
de Israel, Gideon Saar, 
afirmou que o anúncio 
é um "truque" do 
grupo terrorista para 
evitar desarmamento, 
conforme exigido  
por Tel Viv e pelo 
plano de paz.
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Carlo Ancelotti e parte de sua 
comissão técnica deixaram ontem 
o hotel que serviu de base para a 
seleção brasileira durante a Copa 
do Mundo, em Basking Ridge, Nova 
Jersey. O treinador não retornará ao 
Brasil no voo fretado disponibilizado 
pela CBF, que partirá do aeroporto de 
Newark no início da tarde de hoje.

Ancelotti viajará para Vancouver, 
no Canadá, onde tem residência. A 
previsão é que retorne ao Rio no 
fim de julho para iniciar o novo 
ciclo à frente da seleção brasileira, 
visando à Copa do Mundo de 2030, 
que será disputada majoritaria-
mente em Portugal, Espanha e 
Marrocos, com três partidas na 
América do Sul em comemoração 
ao centenário da competição.

A próxima convocação ocorrerá na 
primeira quinzena de setembro, de 
olho na Data Fifa entre 21 de setem-
bro e 6 de outubro. O Brasil enfren-
tará a Austrália, na Oceania, nos dias 
25 e 29 de setembro e, se desejar, 
poderá disputar mais duas partidas 
na região. Um terceiro amistoso na 
Ásia também não está descartado. 
Será nesse período que Ancelotti 
começará a colocar em prática as 
"novas ideias" mencionadas após a 
eliminação para a Noruega.

Além de promover uma renovação 
no elenco, o treinador deverá fazer 
mudanças na comissão técnica. Seu 
filho e auxiliar, Davide Ancelotti, 
acertou para assumir o comando do 
Lille, da França, e deixará a equipe da 
seleção brasileira. O preparador de 
goleiros Taffarel também pode ser 
substituído. 

O voo fretado da CBF levará parte 
dos 26 jogadores de volta ao Brasil, 
mas a maioria do elenco já deixou a 
concentração e viajará por conta pró-
pria. Muitos atletas, principalmente 
os que atuam na Europa, aproveita-
rão o período de férias e já estão com 
seus familiares.

Ancelotti e 
jogadores 
deixam os EUA

SERVIÇO

Eliminação expõe fragilidades
Seleção brasileira 
teve apenas 32,1% 
da posse de bola na 
partida de domingo, 
contra a Noruega

Aeliminação do Brasil nas 
oitavas de final da Copa do 
Mundo de 2026, seu pior 

desempenho em Copas desde 
1990, expôs problemas estruturais 
que explicam o declínio gradual da 
seleção com mais títulos mundiais.

Abaixo, três razões para a atual 
má fase da equipe comandada 
pelo técnico Carlo Ancelotti, que 
perdeu por 2 a 1 para a Noruega de 
Erling Haaland no domingo, em 
East Rutherford, Nova Jersey.

Perda de identidade
Não houve jogo bonito no 

MetLife Stadium, nos arredores 
de Nova York. O estilo ofensivo e 
estético que tornou o Brasil mun-
dialmente famoso há muito tempo 
está ausente do repertório da 'sele-
ção canarinho'.

Qualidade dos jogadores
O talento da geração liderada 

por Vinícius Júnior e companhia 
tem sido alvo de críticas. Há uma 
escassez de astros com verdadeiro 
'DNA brasileiro'.

Neymar foi talvez o único supe-
rastro a surgir no país desde que 
Ronaldo, Rivaldo e Ronaldinho 
Gaúcho conquistaram o penta-
campeonato em 2002.

Kaká foi o último brasileiro a 
conquistar a Bola de Ouro, em 
2007, há quase duas décadas. 
Além disso, a Seleção não vence 
uma equipe europeia na fase de 
mata-mata da Copa do Mundo 
desde a conquista da quinta 
estrela na Coreia do Sul e Japão.

Falta de um artilheiro
O Brasil carece de um camisa 

9  te m id o  d e s d e  o s  te m p o s 
de Ronaldo e Adriano. Nesse 
intervalo, jogadores como Luís 

Fabiano, Fred, Gabriel Jesus, 
Richarlison e, mais recentemente, 
Matheus Cunha foram testados, 
mas sem sucesso.

O atacante do Manchester 
United marcou três gols durante 
a Copa de 2026 na América do 
Norte, um a menos que Vini Jr., o 
artilheiro da Seleção no Mundial.

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) está confiante 
de que Ancelotti, vencedor de 
todos os principais títulos por 
clubes, pode conduzir a Sele-
ção na direção certa, visando à 
Copa do Mundo de 2030. Para 
esse torneio, a entidade espera 
contar com um elenco mais 
robusto, sem desfalques impor-
tantes como os que foram senti-
dos nos Estados Unidos, como os 
de Rodrygo e Estêvão.

"O que nos gera alguma expec-
tativa e esperança para o proximo 
ciclo é a certeza de uma continui-
dade que nos possibilita fazer 

ajustes para chegar mais fortes 
na Copa", disse Rodrigo Caetano, 
diretor de seleções da CBF.

Lucas Paquetá desabafa após 
queda do Brasil na Copa 

O meio-campista Lucas Paquetá 
desabafou nas redes sociais 
depois da eliminação do Bra-
sil para a Noruega na Copa do 
Mundo. O time comandado por 
Carlo Ancelotti foi superado por 
2 a 1 no último domingo. Lesio-
nado, o atleta desfalcou o Brasil 
no confronto.

"Difícil encontrar palavras 

quando a dor de uma elimina-
ção de Copa toma conta. Como 
eu queria poder estar em campo 
para tentar ajudar meus compa-
nheiros de alguma forma, mas 
não foi possível.. Nem a dor da 
lesão e de ter que ficar de fora 
é tão grande quanto a de ter o 
sonho de ser campeão inter-
rompido. Tentamos, todos nós. 
Demos o nosso melhor, e não foi 
o suficiente", disse o jogador no 
Instagram.

"É frustrante, é doloroso, mas 
não podemos deixar de acreditar 
que dias melhores virão! Vamos 
juntar os cacos e nos levantar 
quantas vezes for preciso, para 
seguir lutando e acreditando! 
Obrigado a todos que acredita-
ram que seria possível, que tor-
ceram e apoiaram! Grato a Deus 
pela oportunidade. Eu vivi o que 
antes foi oração e sou grato por 
essa realização!", complementou 
(Da AFP).

PROBLEMAS ESTRUTURAIS

Essa foi a pior campanha da seleção brasileira em um Mundial em 36 anos

CHARLY TRIBALLEAU / AFP

CONFIRA OS JOGOS DE 
HOJE:
	• Argentina x Egito - Atlanta, nos 

EUA – 13h 
	• Suíça x Colômbia - Vancouver, 

no Canadá – 17h

TRUMP CRITICOU

CBF defende árbitro Raphael Claus
A Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) divulgou ontem uma 
nota em defesa do árbitro Raphael 
Claus após o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, dizer 
que o brasileiro é suspeito.

Na declaração, a CBF afirma 
que Claus é "reconhecido mun-
dialmente como um dos melhores 
árbitros em atividade e possui uma 
trajetória marcada por excelência 

técnica, conduta ética e absoluto 
respeito ao futebol", reiterando que 
refuta qualquer insinuação que 
coloque em dúvida a integridade 
do brasileiro.

Claus expulsou, após revisão 
do VAR, o atacante Folarin Balo-
gun, dos EUA, na partida contra a 
Bósnia-Herzegovina, pela fase de 
32 da Copa do Mundo, na última 
quarta-feira (1º), que posterior-

mente teve suspensão automática 
anulada pela Fifa.

Ontem, além de admitir que 
pediu a revisão do cartão verme-
lho a Gianni Infantino, presidente 
da Fifa, Trump atacou o árbitro 
brasileiro.

"Esse árbitro é um tanto sus-
peito se você verificar o passado 
dele. Não quero dizer isso, pois 
não gosto de criar polêmica, mas 

é muito suspeito", disse o presi-
dente americano.

Na nota, aCBF reafirmou seu 
compromisso com a verdade, 
com a transparência e com a 
defesa intransigente de seus 
profissionais.

Assim como ocorreu quando 
Trump impôs tarifas comerciais, 
criticou líderes ou questionou a 
OTAN, sua intervenção em relação 

ao cartão vermelho fez com que os 
europeus se alinhassem.

O ministro das Relações Exte-
riores da Bélgica classificou a 
mudança de posição da Fifa como 
"incompreensível".

O comissário de Esportes da 
União Europeia, Glenn Micallef, 
afirmou que decisões desse tipo 
"cabem às entidades esportivas, 
não aos políticos".
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Com Charles Leclerc encerrando um 
longo jejum de vitórias ao conquistar 
o Grande Prêmio da Grã-Bretanha, a 
Ferrari viveu um domingo histórico em 
Silverstone. O triunfo teve contornos 
dramáticos e ganhou um significado 
ainda maior por representar a 250ª vitória 
da escuderia de Maranello na Fórmula 
1, justamente no circuito onde a Ferrari 
venceu pela primeira vez, em 1951, com 
José Froilán González ao volante da 
lendária 375 F1.

A festa ficou completa com a grande 
atuação de Lewis Hamilton, que cruzou 
a linha de chegada na terceira posição,  
o que levou os dois carros da Ferrari ao 
pódio.

Depois de um início de temporada 
cercado por dúvidas, a equipe italiana 
deu uma resposta contundente. Com 
51 pontos somados no fim de semana, 
reduziu significativamente a diferença 
para a Mercedes no Mundial de 
Construtores e transformou a disputa pelo 
campeonato. 

Seguindo na vice-liderança, mas 
agora com 255 pontos – contra 333 da 
equipe alemã –, a Ferrari mantém viva 
a expectativa por novas investidas nas 
etapas decisivas da temporada.

A virada de chave
A virada de desempenho começou 

a ganhar forma nas últimas semanas. 

Em Barcelona, Hamilton conquistou sua 
primeira vitória vestindo o vermelho de 
Maranello. Agora, em Silverstone, foi a vez 
de Leclerc ir topo do pódio, com Hamilton 
novamente entre os três primeiros. Dois 
resultados consecutivos que devolveram o 
entusiasmo aos tifosi e que mostram que 
a Ferrari reencontrou a combinação entre 
velocidade, estratégia e confiabilidade que 
lhe escapava nos últimos anos. 

Se no início da temporada a 
adaptação de Hamilton também gerava 
questionamentos, o heptacampeão 
voltou a exibir o nível de competitividade 
que pontuou sua carreira, embora tenha 
perdido a vice-liderança do Mundial de 
Pilotos para George Russell, beneficiado 
pela entrada do Safety Car em Silverstone.

Após a corrida, o chefe da equipe, Fred 
Vasseur, defendeu a estratégia adotada 
com Hamilton.

"Acho que pará-lo foi a decisão certa, 
pois tínhamos quase certeza de que a 
corrida seria reiniciada e, com os pneus 
macios, teria sido muito fácil para ele 
ultrapassar Russell".

Na outra garagem, Leclerc 
voltou a demonstrar a velocidade 
que o caracteriza, aproveitando as 
oportunidades criadas pelos rivais e 
também a quebra sofrida por Andrea Kimi 
Antonelli para construir uma vitória sólida.

Mais do que os resultados, o que chama 
atenção é a evolução do SF-26. O carro 

passou a apresentar ritmo consistente 
em stints longos e uma confiabilidade 
capaz de transformar qualquer erro dos 
adversários em oportunidade, como 
ocorreu com Max Verstappen e a Red Bull 
em Silverstone.

Atualizações massivas
A metamorfose vermelha 

consolidou-se com o desenvolvimento 

do SF-26 ao longo da temporada. O 
primeiro grande passo foi dado em 
Miami, com a introdução simultânea 
de 11 atualizações aerodinâmicas. 
Em Barcelona, novas modificações no 
assoalho e nos sidepods contribuíram 
para a primeira vitória de Hamilton pela 
equipe. Na Áustria, uma nova unidade 
de potência ampliou o potencial 
competitivo do carro, apesar das 
reclamações pontuais do britânico 
sobre a velocidade de reta.

A sequência de atualizações também 
provocou reações nos bastidores. O 
chefe da Mercedes, Toto Wolff, ironizou 
publicamente o volume de investimentos 
da Ferrari, sugerindo uma possível 
aproximação do teto orçamentário. 
Vasseur respondeu de forma contundente, 
chamando as provocações feitas pela 
Mercedes,  de "infantis", e negando 
qualquer irregularidade ou "trapaça" no 
desenvolvimento do carro.

Com a Ferrari em ascensão, a 
Mercedes pressionada e a Red Bull 
mostrando vulnerabilidades, a temporada 
entra em uma nova fase.

A Fórmula 1 agora aponta suas 
bússolas para o desafiador circuito de 
Spa-Francorchamps. Entre os dias 17 
e 19 de julho, o GP da Bélgica promete 
acrescentar mais um capítulo à essa 
intensa batalha técnica e esportiva que 
marca a temporada de 2026.

AltaVelocidade João Luiz da Fonseca
joaoluizfonseca@uol.com.br

250ª vitória recoloca a Ferrari na briga

A Ferrari voltou a sonhar alto. 
Em Silverstone, Charles Leclerc 
conquistou a histórica 250ª vitória 
da escuderia na Fórmula 1, enquanto 
Lewis Hamilton completou o pódio e 
confirmou a excelente fase da equipe

FERRARI/DIVULGAÇÃO

Espanha avança às quartas
Seleção espanhola 
venceu os lusitanos 
por 1 a 0, no final do 
segundo tempo, com 
gol de Mikel Merino

Dezesseis anos depois e nova-
mente nas oitavas de final, 
a Espanha voltou a frustrar 

Portugal em uma Copa do Mundo. 
Nessa segunda-feira, a Fúria (ape-
lido da equipe espanhola) derro-
tou a seleção lusitana por 1 a 0 em 
Dallas (Estados Unidos).

No duelo entre a juventude de 
Lamine Yamal e a experiência 
de Cristiano Ronaldo, o espa-
nhol levou a melhor. O atacante 
que completa 19 anos daqui uma 
semana e disputa o primeiro Mun-
dial da carreira, sequer tinha três 
anos quando, em 2010, na África 
do Sul, a Espanha tirou Portugal 
nas oitavas. O camisa 7 português, 
à época com 25 anos e já dono de 
uma Bola de Ouro, passou em 
branco na derrota por 1 a 0, na 
Cidade do Cabo.

Ronaldo, aliás, pode ter feito seu 
último jogo em uma Copa. O atacante 

de 41 anos disse, no domingo, que se 
aposentará apenas "quando quiser". 
Apesar de o próximo Mundial ser em 
casa, CR7 – sigla com a qual o craque 
é conhecido – terá 45 anos em 2030. 
Primeiro a balançar as redes em seis 
edições diferentes, o veterano teve 
atuação apagada em Dallas.

A expectativa de um jogo aberto 
em Dallas se concretizou no início 
do primeiro tempo. A Espanha foi 
tomando o controle das ações do 
meio para frente. Aos 29 minutos, o 
meia Pedri recebeu pela intermediá-
ria esquerda e lançou na área. A bola 
foi direto para o gol e Diogo Costa 
salvou com o pé. No rebote, com o 
goleiro batido, Dani Olmo comple-
tou de cabeça, à direita do gol.

O maior susto português veio 
aos 40 minutos, em cobrança de 
escanteio curta, com chute de 
Nuno Mendes da entrada da área 
que parou no travessão. A bola ia 
em direção ao gol, mas teve um 
desvio providencial do também 
lateral Pedro Porro, de cabeça.

Banco foi decisivo 
As equipes voltaram do inter-

valo com intensidade menor e 
um maior nível de tensão. Como 

na etapa inicial, a Espanha assu-
miu, aos poucos, o protagonismo 
ofensivo, mas com mais dificulda-
des para acertar o passe decisivo, 
aquele que deixa o companheiro 
em condição de chutar. 

A pressão da Espanha em meio 

ao jogo truncado deu resultado 
aos 45 minutos, com dois jogado-
res que saíram do banco e foram 
acionados pelo técnico Luis de la 
Fuente. Na entrada da área, Ferran 
Torres recebeu de Rodri e deu belo 
passe ao volante Mikel Merino, 
que, na saída de Diogo Costa, man-
dou para as redes.

Nos instantes finais, Portugal se 
lançou com todos os jogadores para 
o campo de ataque, mas de forma 
desorganizada. Nos acréscimos, o 
atacante Francisco Conceição cru-

zou pela direita, na cabeça do meia 
Bernardo Silva, que escorou para 
fora. Em seguida, foi a vez de Ber-
nardo Silva levantar na área e Fran-
cisco Conceição desperdiçar. Sus-
piro final rubro-verde no Mundial.

A Espanha volta a campo na 
sexta-feira, às 16h (horário de 
Brasília), em Los Angeles. Eles 
encaram o ganhador do confronto 
entre Estados Unidos e Bélgica, em 
Seattle, também nos Estados Uni-
dos, que não tinha acabado até o 
fechamento desta edição.

PORTUGAL FORA DA COPA

Espanha venceu com um gol 
nos instantes finais e CR7 (no 
detalhe), atacante português, 
chorou após a eliminação 

AP PHOTO/GARETH PATTERSON
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VIVA

DF recebe turnê gratuita  
d'Os Melhores do Mundo 

Companhia passa 
por dez regiões 
administrativas. 
Abertura acontece 
amanhã, no Parque 
da Cidade. 

CAROLINA FREITAS
carolina.freitas@grupojbr.com

Os Melhores do Mundo cele-
bram 30 anos de carreira 
com turnê gratuita no 

Distrito Federal. O espetáculo O 
Melhor dos Melhores, apresentado 
em um palco itinerante montado 
em um caminhão-palco, passa por 
dez regiões administrativas do DF 
entre os dias 8 e 19 de julho.

Pela primeira vez no DF, o cami-
nhão-palco visa transformar pra-
ças e espaços públicos em grandes 
arenas para celebrar três décadas 
de história da companhia. “A possi-
bilidade de Os Melhores do Mundo 
irem até o público é fantástica, por-
que estamos levando cultura para 
as pessoas. Às vezes, pessoas que 
não tiveram oportunidade de ver e 
não tiveram a curiosidade também. 
E, depois que a pessoa vê pela pri-
meira vez, isso, de alguma forma, 
transforma o jeito de olhar para o 
teatro, para as coisas, para a arte, 
enfim, transforma a vida. Então, 
essa é uma iniciativa transforma-
dora, eu diria isso”, enfatiza o ator 
e humorista Jovane Nunes.

O espetáculo passa por Sobra-
dinho, Brazlândia, Planaltina, São 
Sebastião, Sol Nascente, Santa 
Maria, Recanto das Emas, Tagua-
tinga, Ceilândia e Plano Piloto, com 
foco em democratizar o acesso ao 
teatro por diferentes regiões do DF. 
“Bom, a gente quis privilegiar regi-
ões onde não tem um teatro, onde 
dificilmente a gente consegue se 
apresentar por falta de um espaço. 
Sol Nascente é muito legal, a gente 

fez questão de colocar”, ressalta 
Nunes. “Essa é a primeira edição. 
Depois, a gente vai levar para as 
outras regionais, para as outras 
regiões administrativas. Mas a esco-
lha foi essa, tentar ir onde menos é 
favorecido”, completa o ator.

O espetáculo O Melhor dos Melho-
res reúne momentos que marcaram 
a trajetória da companhia e con-
quistaram diferentes gerações de 
espectadores. O público brasiliense 
poderá rever personagens icônicos, 

como Joseph Climber e Baguiva 
Shala, além de esquetes clássicas, 
entre elas "Assalto" e "Saraiva".

O Melhor dos Melhores também 
conta com cenas inéditas, cria-
das especialmente para a turnê, e 
depoimentos de amigos que acom-
panharam a trajetória da compa-
nhia. “O público pode esperar o 
que nós sempre oferecemos. Os 
Melhores do Mundo não têm como 
objetivo levantar bandeira, nem 
nada disso. O nosso objetivo é fazer 

as pessoas rirem. Nosso objetivo é 
levar felicidade para as pessoas. 
Durante o espetáculo, a gente quer 
que as pessoas se divirtam, se divir-
tam muito”, destaca Nunes.

Sobre a companhia
Fundada em Brasília, a com-

panhia consolidou-se como uma 
das maiores referências da comé-
dia brasileira. Em três décadas de 
trajetória, Os Melhores do Mundo 
realizaram mais de 4 mil apresenta-
ções, alcançaram um público supe-
rior a 3,5 milhões de espectadores e 
expandiram sua atuação para além 
dos palcos, com trabalhos na tele-
visão, no cinema e nas plataformas 
digitais. Atualmente, o grupo reúne 
quase 1,5 milhão de seguidores em 
suas redes sociais.

E o grupo não para por aí, inclu-
sive com novidades para os fãs. 
“Bom, a gente não pode parar 
nunca e a gente tem sempre que 
estar inovando. Daqui para a frente, 
o que esperar daqui para a frente é 
muita, muita coisa, porque a gente 
tem muito projeto. Nós acabamos 
de gravar a nossa primeira nove-
linha vertical e a gente quer fazer 
várias. São 50 episódios de uma 

novelinha, com começo, meio e fim, 
baseada na história de Rebecca Sin-
clair, ‘Tormentas da Paixão'. Com-
pletamente inédita, reescrita, não 
é uma peça gravada, é outra coisa”, 
conta Nunes.

A ideia também é expandir o 
caminhão-palco d'Os Melhores do 
Mundo. “Essa história do palco 
Melhores do Mundo Itinerante, a 
gente quer levar para todo lugar 
de Brasília, mas também para o 
Brasil. Lugares onde não tem um 
teatro. Queremos fazer peça nova, 
continuar fazendo sempre coisas 
novas, porque o artista tem que ser 
um inquieto. Ele não pode parar, 
ele tem que estar sempre criando 
coisa nova, fazendo coisa nova. E a 
gente está fazendo isso”, completa 
o humorista.

A Cia. de Comédia Os Melhores 
do Mundo é formada por Adriana 
Nunes, Adriano Siri, Jovane Nunes, 
Ricardo Pipo, Victor Leal e Wel-
der Rodrigues, além de Marcello 
Linhos, diretor técnico e compo-
sitor das trilhas originais da Cia. 
Com uma linguagem que mistura 
humor, crítica e improviso, o grupo 
tornou-se referência no teatro de 
comédia brasileiro.

30 ANOS DE HISTÓRIA 

Espetáculo O Melhor 
dos Melhores será 
apresentado em 
um palco itinerante 
montado em um 
caminhão-palco

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

SERVIÇO

Programação

O Melhor dos 
Melhores
	• Data: 8 a 12 e 15 a 19 de julho
	• Regiões: Sobradinho, Brazlândia, 

Planaltina, São Sebastião, Sol 
Nascente, Santa Maria, Recanto 
das Emas, Taguatinga, Ceilândia 
e Plano Piloto

	• Entrada: Gratuita

	• 08/07 – Plano Piloto – 
Estacionamento 12 do Parque da 
Cidade – 19h30

	• 09/07 – Planaltina – 
Estacionamento do Ginásio de 
Múltiplas Funções – 19h30

	• 10/07 – Sobradinho – 
Estacionamento da Feira do 
Padre – 19h30

	• 11/07 – São Sebastião – Praça 
da Administração Regional – 10h

	• 12/07 – Taguatinga 
– Estacionamento da 
Administração Regional – 19h30

	• 15/07 – Recanto das Emas – 

Estacionamento do Restaurante 
Comunitário – 19h30

	• 16/07 – Santa Maria – 
Estacionamento do Ginásio 
Poliesportivo – 19h30

	• 17/07 – Brazlândia – 
Estacionamento da Praça do 
Laço (Setor Norte) – 19h30

	• 18/07 – Sol Nascente – Praça 
da Bíblia – 10h

	• 19/07 – Ceilândia – 
Estacionamento da Biblioteca 
Pública (ao lado da estação do 
metrô) – 10h

COM ESPETÁCULO NESTE FIM DE SEMANA

LARISSA BARROS
redacao@grupojbr.com

O Instituto Arte Jovem come-
mora uma década de atuação com 
um espetáculo especial que pro-
mete emocionar o público e cele-
brar as histórias construídas por 
meio da arte. Neste fim de semana 
(sábado, às 14h30, e domingo, às 

Instituto Arte Jovem celebra 10 anos de trajetória
18h), a Sala Martins Pena, do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro, recebe o 
espetáculo Instituto Arte Jovem – 10 
Anos: O Melhor de Uma Década em 
Cena, reunindo alunos, ex-alunos, 
educadores e convidados em uma 
grande retrospectiva da trajetória 
da instituição. A entrada para o 
espetáculo é gratuita, com reservas 
de ingressos pelo perfil @instituto-

artejovem.
A montagem revisita apresenta-

ções que marcaram os últimos dez 
anos, reunindo números de música, 
dança e canto que fizeram parte da 
história do projeto desde sua fun-
dação, em 2016. Além da comemo-
ração, o espetáculo também será 
registrado como o audiovisual ofi-
cial dos 10 anos do Instituto.

Para o maestro Edmilson Junior, 
diretor do Instituto Arte Jovem, 
a apresentação representa um 
momento único na história da ins-
tituição. "Este espetáculo é, sem 
dúvida, o mais simbólico da nossa 
história. Não é apenas uma nova 
apresentação, mas uma celebração 
de tudo o que construímos ao longo 
de uma década. Reunimos os núme-

ros mais marcantes dos nossos 
espetáculos, aqueles que emocio-
naram o público e representaram 
momentos importantes da trajetó-
ria do Instituto Arte Jovem", afirma.

Segundo o maestro, a seleção 
das apresentações foi construída 
a partir de uma revisão dos espetá-
culos realizados ao longo da última 
década. 
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A internet não cabe inteira dentro 
da TV – e o "Domingão" está 
descobrindo isso

Desde que assumiu o "Domingão", Luciano 
Huck tem demonstrado um interesse cada vez 
maior em aproximar o programa do universo 
digital.

Influenciadores, criadores de conteúdo 
e personagens da internet passaram a ser 
convocados, numa tentativa evidente de 
renovar o público e dialogar com novas 
gerações.

Uma aposta que, no papel, faz todo sentido.
O problema é que, na prática, os resultados 

ainda estão longe de comprovar essa teoria.
O exemplo mais recente foi Virginia Fonseca, 

escalada para o "Diário de Virginia" durante 
a Copa do Mundo. Desde antes da estreia, o 
quadro gerou enorme repercussão, mobilizou 
críticas e dominou as redes sociais, mas não 
há qualquer evidência de que tenha provocado 
uma migração significativa dos tantos 
seguidores dela para o "Domingão". O debate 
em torno foi mais ruidoso do que o próprio 
conteúdo.

E esta não chegou a ser uma experiência 
isolada.

Nos últimos anos, o programa abriu espaço para nomes fortemente ligados ao 
ambiente digital.

É claro que isso não significa um erro de estratégia. Ao contrário. A televisão precisa 
conversar com quem produz todo tipo de conteúdo. O erro, talvez, esteja em imaginar 
que seguidores se transformam automaticamente em telespectadores. Não acontece e 
nunca aconteceu assim.

Internet e televisão compartilham artistas, assuntos e audiência em determinados 
momentos, mas funcionam sob lógicas completamente diferentes.

Quem acompanha um criador por vídeos de poucos segundos no celular não 
necessariamente reservará parte do seu domingo para assistir a um programa de duas, 
três horas de duração. Uma coisa é uma coisa. Outra coisa é outra coisa.

Talvez o maior desafio da Globo não seja levar influenciadores para o "Domingão", 
mas encontrar uma maneira de fazer com que eles funcionem dentro da linguagem da 
televisão. Porque audiência tem que ser conquistada e não se transfere por osmose, nem 
quando quem aparece na tela soma dezenas de milhões de seguidores.

Canal1 Flávio Ricco
tvcanal1@terra.com.br

	» Renato Luciano, como motorista da 
Pilar (Isabekl Teixeira), morre em 
“Quem Ama Cuida”...

	» ... A sua participação termina 
amanhã, após sofrer um assalto...

	» ... Mas o ator segue em cartaz com “O 
Pequenino Grão de Areia”, em cartaz 

Centro Cultural SESI, em São Paulo.

	» Ainda são mais duas semanas 
de Copa do Mundo, mas o SBT 
já anuncia transmissões da Sul-
Americana e Liga dos Campões para 
depois.

	» HNO e Discovery anunciam para 

o próximo 15, nova temporada de 
“Irmãos à Obra – Sob Pressão”. Serão 
14 episódios.

	» Rafael Bianco não é mais editor-chefe 
do jornalismo do SBT. Saiu na boa...

	» ... Agora vai se dedicar a novos 
projetos na produção de conteúdo...

	» ... Ainda não foi indicado ninguém 
para o seu lugar.

	» Momento nervoso no jornalismo da 
Globo em Minas Gerais...

	» ... Só nesses últimos dias, tivemos as 
demissões de Karina Sommerfeld e 
Graciela Andrade.

baterebate

Esquisito isso
Há um esforço enorme em se normalizar o tanto de coisa na cobertura desta Copa do 

Mundo, no mesmo tempo que existem críticas à uma jornalista, no caso a Fernanda Gentil, 
que se emocionou numa entrevista.

Onde está a coerência?

Vale explicar
Na entrevista com Casemiro, no final do jogo, com o Brasil eliminado, a Fernanda não se 

segurou ao falar das criancinhas.
Com certeza as mesmas criancinhas que o Pelé, um dia, pediu para olharem para elas 

e também foi criticado. E isso foi um 1969, no milésimo gol e só que até agora ninguém 
continua olhando.

Fora do tom
Logo depois da 

eliminação do Brasil, o 
“Programa Silvio Santos” 
entrou no ar em clima de 
festa, com o palco nas 
cores da bandeira e um 
astral completamente 
diferente do sentimento 
do público.

Todo programa 
gravado precisas se 
preparar para qualquer 
coisa. Diante do 
impacto da derrota, 
faltou sensibilidade de 
para perceber que o 
momento não era o mais 
apropriado e pedia outra 
atmosfera.

Mesmíssima 
coisa

Na Globo, aconteceu 
algo parecido. No 
“Domingão” entrou um 
"Você Decide" gravado, 
sem qualquer relação 
com o clima deixado pela 
Copa.

São situações que 
reforçam uma velha 
lição da televisão: nem 
sempre basta ter um bom 
produto. É preciso que ele 
converse com o estado 
de espírito de quem está 
do outro lado da tela.

Acabou  
a Copa

Não sei pra você e 
independentemente 
da eliminação 
brasileira, mas diante 
do cancelamento da 
suspensão do cartão 
vermelho ao jogador 
americano, como 
continuar confiando nos 
bastidores do futebol?

Tudo o mais é 
possível. Basta um 
telefonema. Pior é que 
fortunas inimagináveis 
são envolvidas nessas 
calamidades. O presidente 
da FIFA é um desastre.

Troca na Record
O ex-Globo, Davi Lacerda, não está mais na direção-

geral da série “Amor em Ruínas”, da Record/Serriella.
Nem ele e nem mais algumas pessoas que estavam 

em sua equipe. Arme Manente, que já era de lá, agota 
está à frente dos trabalhos.

Mistério
“Amor em Ruínas” está com as suas gravações em 

curso e tem estreia confirmada para o próximo dia 24. 
E com um elenco de gente muito boa, como ZéCarlos 
Machado, Letícia Laranja, Sérgio Marone e Murilo 
Cesar, entre outros.

A informação é que teve um teretetê nos bastidores, 
certa confusão, tipo tentativas de pega-pega e 
disputas em torno de um amor proibido. E deu no que 
deu.

Turnê da novela
No dia 31, a Globo grava em Goiânia para exibir 

no dia 8 de agosto, o início da turnê de “Coração 
Acelerado”.

Presenças de Daniel, Chitãozinho e Xororó, 
Bruninho e Davi e Ana Castela. Apresentação de 
Luellem de Castro.

Coisa feia
Acho louvável e perfeitamente cabível o SBT 

comemorar seus feitos de audiência, como tem 
acontecido na Copa do Mundo.

Mas qual o interesse ou a necessidade de 
afirmação, em colocar coisas como “desconhecer 
a concorrência” e cutucar a Globo, “que teve sua 
menor audiência num jogo do Brasil”? Já houve maior 
cordialidade entre as TVs. Ou do SBT com as demais.

Dia da Fátima
Hoje é dia do nosso programa receber Fátima 

Bernardes, para falar das coisas da TV e dos seus 
trabalhos nesses 43 anos de jornalista.

Às 17h30, logo depois do “Jornal dos Famosos”, na 
LeoDias TV.

C´est fini
Marina Ruy Barbosa concluiu seus trabalhos 
nas gravações da segunda temporada de 

“Tremembé” para o Prime Video.
Sobre televisão, ainda nada pela frente. Como 

se sabe, ela não pode atender o chamado para 
“Paraíso Perdido” do Glolboplay.

BEATRIZ DAMY
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CRUZADAS DIRETAS SUDOKU

SETE ERROS

SOLUÇÃO

Instruções do 
Sudoku
Preencha cada quadrinho com um 
número de 1 a 9. Cada conjunto de 
nove quadrinhos deve conter todos 
os nove dígitos, sem que nenhum 
algarismo se repita.
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HOSPITAL ANCHIETA S.A.
CNPJ/MF nº 02.560.878/0001-07  NIRE 53.300.023.638 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 2ª (SEGUNDA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CON-
VERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA, COM GARANTIA ADICIONAL FIDEJUSSÓRIA, EM SÉRIE 
ÚNICA, PARA DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA, COM ESFORÇOS RESTRITOS DE DISTRIBUIÇÃO DO HOSPITAL ANCHIETA 
S.A. A SER REALIZADO EM 28 DE JULHO DE 2026

O Hospital Anchieta S.A. (“Emissora”) convida os titulares das debêntures da 2ª (segunda) emissão de debêntures simples, 
não conversíveis em ações, da espécie quirografária, com garantia adicional fidejussória, em série única da Emissora 
(“Debêntures”, “Debenturistas” e “Emissão”, respectivamente), para participarem da Assembleia Geral de Debenturis-
tas (“Assembleia”), a ser realizada às 10:00 horas do dia 28 de julho de 2026, a fim de deliberar sobre as matérias que 
constam do edital de convocação divulgado nesta data pela Emissora, conforme indicado abaixo: Data e horário: 28 de 
julho de 2026, às 10:00 horas. Local: De acordo com as exigências da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das 
Sociedades por Ações”) e da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022 
(“Resolução CVM 81”), a Emissora realizará a Assembleia de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma digital 
“Ten Meetings” (“Plataforma Digital”), sem a possibilidade de comparecimento físico. A - Matérias: (1) alterações, de for-
ma cumulativa, devendo ser lidas em conjunto, na Escritura de Emissão de forma a: a. alterar a Remuneração das Debên-
tures para que os juros remuneratórios passem a corresponder à variação acumulada de 100% (cem por cento) da variação 
acumulada da taxa referencial, expressas na forma percentual ao ano-base de 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, 
calculada e divulgada pelo Bacen; b. modificar a Data de Vencimento das Debêntures; c. modificar a Data de Pagamento 
da Remuneração das Debêntures  para a Data de Vencimento das Debêntures;  d. modificar as Datas de Amortização das 
Debêntures, que passarão a ser amortizadas na Data de Vencimento; e. aprovar o desdobramento das Debêntures na 
proporção de 1 (uma) Debêntures para 2 (duas) Debêntures da mesma espécie (“Desdobramento”) sendo que caso a 
matéria seja aprovada a Escritura de Emissão será adaptada para refletir aprovação desta ordem do dia; f. caso aprovada 
a matéria prevista no item A.(1).e acima, aprovação do desmembramento das Debêntures para 2 (duas) séries, após o 
Desdobramento, sendo que a partir da referida aprovação, a Emissão passará a ter 2 (duas) séries (“Desmembramento”), 
sendo que caso a matéria seja aprovada a Escritura de Emissão será adaptada para refletir aprovação desta ordem do dia; 
g. modificar a redação a respeito de arquivamento e divulgação dos atos societários da Emissora, bem como a divulgação 
da Escritura de Emissão, nos termos e condições a serem descritos na mais recente proposta da administração da Emisso-
ra (“Proposta da Administração”), sendo certo que em qualquer cenário uma Proposta da Administração não poderá ser 
divulgada com antecedência menor que 5 (cinco) dias antes da realização da Assembleia; h. excluir as Cláusulas 6.1.1.(i); 
6.1.1.(iii); 6.1.1.(iv); 6.1.1.(v); 6.1.1.(x); 6.1.1.(xi); 6.1.2.(i); 6.1.2.(ii); 6.1.2.(iii); 6.1.2.(iv); 6.1.2.(v); 6.1.2.(vi); 6.1.2.(vii); 
6.1.2.(viii); 6.1.2.(x) da Escritura de Emissão, nos termos e condições a serem descritos na mais recente Proposta da Admi-
nistração, sendo certo que em qualquer cenário uma Proposta da Administração não poderá ser divulgada com antecedên-
cia menor que 5 (cinco) dias antes da realização da Assembleia; i. excluir as Cláusulas 7.1.(v); 7.1.(viii); 7.1.(xxiv); 7.1.(xxvi) 
da Escritura de Emissão, nos termos e condições a serem descritos na mais recente Proposta da Administração, sendo 
certo que em qualquer cenário uma Proposta da Administração não poderá ser divulgada com antecedência menor que 5 
(cinco) dias antes da realização da Assembleia; j. alterar as Cláusulas 7.1.(i) e 7.1.(ii) da Escritura de Emissão, nos termos 
e condições a serem descritos na mais recente Proposta da Administração, sendo certo que em qualquer cenário uma 
Proposta da Administração não poderá ser divulgada com antecedência menor que 5 (cinco) dias antes da realização da 
Assembleia; k. alterar a Cláusula 4.21 da Escritura de Emissão, nos termos a serem descritos na mais recente Proposta da 
Administração, sendo certo que em qualquer cenário uma Proposta da Administração não poderá ser divulgada com ante-
cedência menor que 5 (cinco) dias antes da realização da Assembleia; l. liberar e extinguir a Fiança prevista na Escritura de 
Emissão, com a consequente liberação da Fiadora de todas as obrigações assumidas no âmbito da Escritura de Emissão, 
bem como a exclusão da Fiadora como parte da Escritura de Emissão e a realização de todos os ajustes correlatos e ne-
cessários à implementação de tais alterações, incluindo a exclusão ou adaptação de definições, declarações, obrigações, 
eventos de vencimento antecipado, hipóteses de descumprimento, disposições operacionais e demais previsões da Escri-
tura de Emissão que façam referência à Fiadora e/ou à Fiança, com a consequente alteração da espécie das Debêntures, 
que deixarão de contar com garantia adicional fidejussória, nos termos e condições a serem descritos na mais recente 
Proposta da Administração, sendo certo que em qualquer cenário uma Proposta da Administração não poderá ser divulgada 
com antecedência menor que 5 (cinco) dias antes da realização da Assembleia. (2) A sustação ou suspensão dos efeitos do 
vencimento antecipado das Debêntures, inclusive em relação à adoção de quaisquer medidas previstas em lei ou na Escri-
tura de Emissão, pelo Agente Fiduciário e/ou pelos Debenturistas, em decorrência do Vencimento Antecipado das Debêntu-
res, por descumprimento, pela Emissora, de quaisquer obrigações previstas na Escritura de Emissão, durante o período de 
180 (cento e oitenta dias) a contar da data de aprovação da presente matéria (“Standstill”). (3) Caso aprovadas as matérias 
previstas nos itens A.(1).e e A.(1).f, aprovação da reformulação da Escritura de Emissão, de forma a refletir o Desmembra-
mento, bem como outros ajustes, conforme versão consolidada da Escritura de Emissão. (4) Caso aprovado o Desdobra-
mento, aprovar a retirada das Debêntures do sistema de negociação no mercado secundário por meio do CETIP 21, admi-
nistrado e operacionalizado pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão, exclusivamente para operacionalizar o Desmembramentos 
e Desdobramentos, observado que a implementação do Desmembramentos e Desdobramentos, as Debêntures serão no-
vamente registradas no CETIP 21, para fins de registro em nome dos respectivos titulares das Debêntures e a liquidação 
financeira dos eventos de pagamento previstos na Escritura de Emissão; (5) A autorização para que a Emissora e o Agente 
Fiduciário possam praticar todos os atos necessários à realização, formalização, implementação e aperfeiçoamento das 
deliberações a serem tomadas na Assembleia, inclusive a celebração do Terceiro Aditamento refletindo as matérias aprova-
das no âmbito da Assembleia, no prazo de até 10 (dez) Dias Úteis a contar da data da aprovação em Assembleia. Informa-
ções Gerais: Sistema Eletrônico (Forma de Acesso e Documentos Exigidos). O Debenturista que desejar participar da 
Assembleia deverá acessar website específico para a Assembleia no endereço https://assembleia.ten.com.br/809479843 
preencher o seu cadastro e anexar todos os documentos necessários para sua habilitação para participação e/ou votação 
na Assembleia, preferencialmente com antecedência mínima de 2 (dois) dias antes da data de realização da Assembleia, na 
forma do disposto no artigo 72, §1º da Resolução CVM 81: i) Pessoa física: documento de identidade válido e com foto do 
Debenturista (Carteira de Identidade (“RG”), Carteira Nacional de Habilitação (“CNH”), passaporte, carteiras de identidade 
expedidas pelos conselhos profissionais e carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Pública, desde que 
contenham foto de seu titular); ii) Pessoa jurídica: (a) cópia da versão vigente do estatuto social ou contrato social, devida-
mente registrados na Junta Comercial competente, (b) documentos que comprovem a representação do Debenturista e (c) 
documento de identidade válido com foto de representante legal; e iii) Fundo de investimento: (a) versão vigente e consoli-
dada do regulamento do fundo; (b) estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor do fundo, conforme o caso, 
observadas a política de voto do fundo e documentos societários que comprovem os poderes de representação; e (c) docu-
mento de identidade válido com foto do representante legal. Após a análise dos documentos o Debenturista receberá um 
e-mail no endereço cadastrado com a confirmação da aprovação ou da rejeição justificada do cadastro realizado, e, se for 
o caso, com orientações de como realizar a regularização do cadastro. Está dispensada a necessidade de envio das vias 
físicas dos documentos de representação dos Debenturistas para o escritório da Emissora, bastando o envio da versão di-
gital ou da cópia simples das vias originais de tais documentos no link acima indicado. Procuradores. O Debenturista que 
não puder participar da Assembleia por meio da Plataforma Digital poderá ser representado por procurador, o qual deverá 
realizar o cadastro com seus dados no link https://assembleia.ten.com.br/809479843 e apresentar os documentos indica-
dos abaixo: i) documento de identificação com foto;  ii) instrumento de mandato (procuração) outorgado nos termos do arti-
go 126, parágrafo 1º, da Lei das Sociedades por Ações, o qual deve ser enviado em sua versão digital, assinado de forma 
eletrônica, com ou sem certificado digital, ou cópia simples assinada fisicamente, com ou sem o reconhecimento de firma. 
Em cumprimento ao disposto no artigo 654, §§ 1° e 2° da Lei n° 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada, a 
procuração deverá conter indicação do lugar onde foi passada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data e 
objetivo da outorga com a designação e extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outor-
gante, ou com assinatura digital; e iii) documentos comprobatórios da regularidade da representação do Debenturista pelos 
signatários das procurações. O procurador receberá e-mail sobre a situação de habilitação de cada Debenturista registrado 
em seu cadastro e providenciará, se necessário, a complementação de documentos. Está dispensada a necessidade de 
envio das vias físicas dos documentos de representação dos Debenturistas para o escritório da Emissora, bastando o envio 
da versão digital ou da cópia simples das vias originais de tais documentos no link acima indicado. Por fim, a Emissora es-
clarece, caso sejam editadas normas legais ou regulamentares alterando as orientações acima até 48 (quarenta e oito) 
horas antes da realização da Assembleia, que poderá adotar os procedimentos previstos para que a Assembleia se adeque 
às novas normas legais ou regulamentares editadas, sendo que, neste caso, a Emissora, caso necessário, poderá publicar 
um novo Edital de Convocação com todas as novas instruções necessárias pelos mesmos meios de comunicação adotados 
para a publicação deste Edital de Convocação, sem que tal fato implique a reabertura do prazo de convocação da Assem-
bleia. A administração da Emissora reitera aos senhores Debenturistas que não haverá a possibilidade de comparecer fisi-
camente à Assembleia, uma vez que essa será realizada exclusivamente de modo digital. Informações adicionais sobre a 
Assembleia e as matérias constantes da Ordem do Dia acima podem ser obtidas junto à Emissora pelo endereço eletrônico: 
https://ri.korasaude.com.br/ e/ou ao Agente Fiduciário, pelo endereço eletrônico: https://www.vortx.com.br/.  Este edital se 
encontra disponível nas respectivas páginas do Agente Fiduciário (https://www.vortx.com.br/), da Emissora (https://ri.kora-
saude.com.br/) e da CVM na rede mundial de computadores (https://www.gov.br/cvm/pt-br). Todos os termos aqui iniciados 
em letras maiúsculas e não expressamente aqui definidos terão os mesmos significados a eles atribuídos na Escritura de 
Emissão. 

Vitória/ES, 06 de julho de 2026

CALLPETROS DERIVADOS DE PETRÓLEO LTDA
Aviso de Recebimento da Licença de Operação

Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a 
Licença de Operação SEI-GDF n.º 53/2026 - IBRAM/PRESI, na A RU-
RAL CHACARA 15, S/N - Área Rural de Taguatinga, CEP: 72.199-899, 
Brasília, Distrito Federal, processo n° 00391-00011566/2025-31. AGLEI-
BE FERREIRA.

ADRIANO DE SOUZA CARDOSO, Leiloeiro Público Oficial, matriculado na Junta 
Comercial do DF sob o nº 33, devidamente autorizado, torna público que realizará 
Leilão Público Extrajudicial, regido pela Lei nº 9.514/97, para venda do imóvel ca-
racterizado pelos Lotes nº 300, 310, 320, 330, 340, 350, 360, 370 e 380 do Setor 
de Indústrias Gráficas (SIG/Sul), Brasília-DF, objeto da matrícula de nº 9.559 
do 1º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal, com área unitária de 
1.500 m², totalizando 13.500 m², e respectivos prédios edificados com área total 
construída de 16.603,09 m², sendo 6.902,36 m² de área averbada e 9.700,73m² 
de área não averbada, oriundo de consolidação de propriedade, nos termos da Lei 
nº 9.514/97, em favor do Agente Fiduciário (PENTÁGONO S.A DISTRIBUIDORA DE 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS), que representava a CASAFORTE CONS-
TRUÇÕES E INCORPORAÇÕES S/A, inscrita no CNPJ sob o nº 27.375.725/0001-
00, única detentora da totalidade das debêntures previstas no Instrumento Particular 
de Escritura da 1ª Emissão de Debêntures Simples da Espécie com Garantia Real, 
celebrado entre o Agente Fiduciário acima descrito e S/A CORREIO BRAZILIENSE, 
inscrito no CNPJ sob o nº 00.001.172/0001-80, tendo sido a devedora fiduciante 
considerada em mora a partir do vencimento das debêntures. O leilão será realiza-
do de forma exclusivamente eletrônica através do portal www.capitalleiloes.com.br. 
O 1º leilão terá início no dia 24/07/2026 às 11h30, permanecendo aberto por mais 
10 (dez minutos) para recebimento de lances, que não poderão ser inferiores ao 
valor da avaliação, a qual, na forma do art. 27, §1º da Lei nº 9.514/97 e com base 
na consolidação da propriedade realizada em 05 de setembro de 2022 (Av. 120 da 
matrícula nº 9.559 do Cartório do 1º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Fede-
ral), pelo valor de R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais), foi estipulada no valor 
atualizado de 118.350.776,12 (cento e dezoito milhões, trezentos e cinquenta 
mil, setecentos e setenta e seis reais e doze centavos). Não havendo lance igual 
ou superior ao da avaliação no 1º leilão, seguir-se-á, sem interrupção, ao 2º leilão 
no dia 28/07/2026 às 11h30, ocasião em que permanecerá aberto por mais 10 (dez) 
minutos para recepção de lances, que não poderão ser inferiores ao valor da dívida 
referente a 52 (cinquenta e duas) debêntures vencidas, calculada na forma do art. 
27, §§ 2º e 3º da Lei nº 9.514/97, em R$ 159.299.129,95 (cento e cinquenta e nove 
milhões, duzentos e noventa e nove mil, cento e vinte e nove reais e noventa e 
cinco centavos). A partir do encerramento da 1ª hasta o sistema já estará disponível 
para recebimento de lances para a 2ª hasta. Sobrevindo lance nos 3 (três) minutos 
antecedentes ao termo final da alienação eletrônica, o horário de fechamento do 
leilão será prorrogado em 3 (três) minutos e assim sucessivamente a cada lance 
efetuado nos últimos 3 (três) minutos, para que todos os interessados tenham opor-
tunidade de ofertar novos lances, sendo que passados 3 (três) minutos sem novos 
lances o leilão será encerrado. Durante a alienação, os lances deverão ser ofere-
cidos diretamente no sistema do Leiloeiro e imediatamente divulgados on-line, de 
modo a viabilizar a apreciação do tempo real das ofertas. Os lances oferecidos pela 
internet não garantem direitos ao usuário em caso de quedas ou falhas no sistema 
ou na conexão da internet ou quaisquer outras ocorrências, visto que a internet e o 
site do Leiloeiro são meras ferramentas de aproximação entre a parte vendedora e 
os licitantes. Não serão admitidos lances remetidos via e-mail. Os interessados em 
ofertar lances deverão se cadastrar previamente no site do leiloeiro (www.capitallei-
loes.com.br), aceitando os termos e condições informados. Após a finalização do 
cadastro será encaminhado ao interessado via e-mail uma mensagem de confirma-
ção de cadastro juntamente com a senha de acesso ao sistema. O simples cadastro 
no site não habilita o usuário a participar dos leilões eletrônicos. Para participar dos 
leilões eletrônicos é necessário após o cadastro realizar login no site do Leiloeiro 
com a senha enviada por e-mail, clicar em “MEUS DADOS” e proceder com o envio 
do RG, CPF/CNPJ (no caso de pessoa jurídica será necessário também o envio 
do Contrato Social, do documento de identidade, do comprovante de inscrição do 
sócio administrador no CPF/ME e do comprovante de endereço). A venda será feita 
à vista, no prazo de 24h após a arrematação, a quem maior valor de lance oferecer, 
respeitados os valores acima descritos, acrescidos de 5% (cinco por cento) a título 
de comissão do Leiloeiro. O não pagamento do valor da arrematação e da comissão 
do Leiloeiro pelo licitante declarado vencedor no certame, no tempo e na forma devi-
dos, importará no cancelamento da arrematação e na consolidação em definitivo da 
propriedade fiduciária, sem prejuízo das cominações de ordem civil e criminal contra 
o arrematante faltoso. Os débitos de IPTU/TLP, água (CAESB) e luz (CEB) ficarão a 
cargo do arrematante, assim como os emolumentos cartoriais e impostos (ITBI) para 
lavratura e registro da escritura pública de compra e venda ou carta de arrematação, 
conforme o caso, que será lavrada em até 30 (trinta) dias corridos após a arremata-
ção. O imóvel será vendido no estado de conservação em que se encontra (venda ad 
corpus), na condição física e documental em que se encontra, de modo que as áreas 
e dimensões do imóvel constantes no presente edital são de caráter secundário e 
devem ser consideradas meramente enunciativas, ficando vedado ao arrematante 
exigir complemento de área, indenização ou rescisão do negócio caso se constate 
que as áreas ou dimensões do imóvel verificadas in loco não coincidam com aque-
las constantes do registro imobiliário, conforme preceitua o art. 500, §3º do Código 
Civil. O Leiloeiro e a Credora Fiduciária não se responsabilizam por consertos e/ou 
reformas de quaisquer espécies no imóvel objeto do leilão, tampouco pela averbação 
de áreas construídas no imóvel, cabendo ao arrematante os ônus da regularização 
eventualmente necessária, arcando com os custos necessários. Havendo decisão 
liminar ou antecipatória de tutela suspendendo o leilão e/ou seus efeitos, o 
valor da arrematação assim como a comissão do Leiloeiro somente serão 
devolvidos ao arrematante, devidamente corrigidos pelo índice da poupança, 
após o trânsito em julgado da respectiva ação judicial. Nos termos do art. 27, 
§2º-B da Lei nº 9.514/97, após a averbação da consolidação da propriedade fiduciá-
ria no patrimônio da credora fiduciária e até a data da realização do segundo leilão, é 
assegurado ao devedor fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por 
preço correspondente ao valor da dívida, somado aos encargos e despesas de que 
trata o §2o  do art. 27 da Lei nº 9.514/97, aos valores correspondentes ao imposto 
sobre transmissão inter vivos e ao laudêmio, se for o caso, pagos para efeito de con-
solidação da propriedade fiduciária no patrimônio do credor fiduciário, e às despesas 
inerentes ao procedimento de cobrança e leilão, incumbindo, também, ao devedor 
fiduciante o pagamento dos encargos tributários e despesas exigíveis para a nova 
aquisição do imóvel, inclusive custas e emolumentos. Ficará a cargo do arrematante, 
após a quitação do preço da arrematação, a adoção das providências judiciais ou 
extrajudiciais necessárias para imissão na posse do imóvel arrematado, observando 
o disposto no art. 30 da Lei nº 9.514/97. Ficam a devedora fiduciante e seu represen-
tante legal, Sr. GUILHERME AUGUSTO MACHADO (CPF nº 277.982.596-00), para 
todos os fins, desde já intimados das referidas datas.
INFORMAÇÕES SOBRE PROCESSOS JUDICIAIS
Para garantir a mais ampla transparência aos interessados, informa-se a existência 
das seguintes ações judiciais em curso envolvendo as partes e/ou o imóvel objeto 
deste leilão, ressaltando-se que, na presente data, não há qualquer decisão judicial 
vigente que impeça a realização da presente hasta pública:
Processo nº 0706341-26.2023.8.07.0001 (Ação de Cobrança de Taxa de Ocupação): 
Em trâmite na 2ª Vara Cível de Brasília/DF. Partes: Casaforte Construções e Incorpo-
rações S/A (Autora) vs. S/A Correio Braziliense (Ré).
Processo nº 0736670-21.2023.8.07.0001 (Ação de Execução de Título Extrajudicial): 
Em trâmite na 3ª Vara de Execução de Títulos Extrajudiciais de Brasília/DF. Partes: 
Casaforte Construções e Incorporações S/A (Exequente) vs. S/A Correio Braziliense 
(Executada). 
Processo nº 0724274-46.2022.8.07.0001 (Tutela Cautelar Antecedente): Em fase de 
recurso na 3ª Turma Cível do TJDFT. Partes: S/A Correio Braziliense (Autora/Apelan-
te) vs. Casaforte Construções e Incorporações SPE S.A. (Ré/Apelada). Importante: A 
decisão liminar proferida neste processo, que havia suspendido o leilão anteriormen-
te designado, foi revogada com o julgamento improcedente e unânime do recurso do 
Correio Braziliense, em acórdão de 19/06/2026, não subsistindo qualquer ordem de 
suspensão sobre a alienação do imóvel.

Brasília-DF, 03 de julho de 2026.
ADRIANO DE SOUZA CARDOSO

Leiloeiro Público Oficial
JUCIS-DF nº 33

EDITAL DE LEILÃO ELETRÔNICO
REGIDO PELA LEI Nº 9.514/97

CREDORA FIDUCIÁRIA: CASAFORTE CONSTRUÇÕES E 
INCORPORAÇÕES S/A

Secretaria de Estado de Saúde do 
Distrito Federal

Diretoria de Aquisições
Central de Compras

AVISO DE SUSPENSÃO
PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 90197/2026 - UASG 926119

A Pregoeira da Central de Compras/DAQ/SUCOMP, da Secretaria de Estado de Saúde 
do Distrito Federal, comunica a suspensão da licitação supracitada, a qual tem como 
objeto aquisição de insumos à saúde - Dietas Enterais Especiais Regulares, em 
sistema de registro de preços, para atender às necessidades da Secretaria de Estado 
de Saúde SES/DF, conforme especificações e quantitativos constantes no Anexo I 
do Edital. Processo SEI nº: 00060-00471350/2025-08, para análise e manifestação 
técnica acerca dos pedidos de esclarecimentos.

PRISCILLA MOREIRA FALCÃO FIGUEIREDO
Pregoeira

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 74/2026 - UASG 926119

Objeto: Aquisição potencial de fórmulas nutricionais padronizadas pertencentes ao 
Grupo: 07.11.01 - Dietas Enterais Especiais Regulares, com o intuito de manter o 
abastecimento regular da Secretaria, de forma ininterrupta, bem como garantir a 
assistência aos usuários do SUS/DF, em sistema de registro de preços, para atender 
às necessidades da Secretaria de Saúde DF, conforme especificações e quantitativos 
constantes no Anexo I do Edital. Processo SEI nº: 00060-00113114/2026-42. Total 
de 04 itens (Ampla Concorrência e Cotas reservadas às ME/EPPs). Valor Estimado: 
R$ 3.211.178,6800. Cadastro das Propostas: a partir de 07/07/2026. Abertura das 
Propostas: 17/07/2026, às 8h30, horário de Brasília, no site www.comprasnet.gov.
br. O Edital encontra-se disponibilizado sem ônus no site ou com ônus no endereço: 
SRTVN 701, Lote D, Edifício PO 700, 2º andar, Central de Compras/DAQ/SUCOMP, CEP: 
70.719-040 - Brasília/DF.

QUEILA BARRETO ROCHA
Pregoeira

EXTRATO DE HABILITAÇÃO
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 03/2026

A Agente de e Contratação da Subsecretaria de Compras e Contratações da Secretaria 
de Estado de Saúde do Distrito Federal comunica que a seguinte empresa foi 
HABILITADA para o Edital de Credenciamento nº 03/2026, Processo Principal SEI 00060-
00224019/2025-92, cujo objeto consiste no CREDENCIAMENTO de pessoas jurídicas 
para a prestação de SERVIÇOS DE CIRURGIAS ELETIVAS - OTORRINOLARINGOLOGIA, 
em estabelecimentos da rede privada de saúde, com vistas ao atendimento de 
pacientes da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal (SES/DF): HOSPITAL 
HUEB LTDA - CNPJ: 31.612.634-/0001-29, Processo SEI 00060-00266707/2026-19. 
Registra-se que o prazo para apresentação de recurso, bem como o acesso aos autos 
processuais, encontram-se franqueados.
(*) Para efeitos legais a empresa referenciada encontra-se habilitada a partir da data 03/07/2026

WELIKA FARIA SANTOS

EXTRATO DE HABILITAÇÃO
EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 03/2026

A Agente de Contratação da Subsecretaria de Compras e Contratações da Secretaria de 
Estado de Saúde do Distrito Federal comunica que a seguinte empresa foi HABILITADA 
para o Edital de Credenciamento nº 03/2026, Processo Principal SEI 00060-
00224019/2025-92, cujo objeto consiste no CREDENCIAMENTO de pessoas jurídicas 
para a prestação de SERVIÇOS DE CIRURGIAS ELETIVAS - OTORRINOLARINGOLOGIA, 
em estabelecimentos da rede privada de saúde, com vistas ao atendimento de 
pacientes da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal (SES/DF): MANTEVIDA 
SERVIÇOS HOSPITALARES LTDA - CNPJ: 43.181.280/0002-75, Processo SEI 00060-
00266751/2026-11. Registra-se que se encontram franqueados o prazo para 
interposição de recurso, bem como o acesso aos autos do processo.

WELIKA FARIA SANTOS

Secretaria de Estado de 
Educação do Distrito Federal

Subsecretaria de Administração Geral

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90008/2026 (UASG 450432) 

Nº DA CONTRATAÇÃO (PNCP): 450432 - 2/2026

O Pregoeiro da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEE/DF) comunica a 
abertura da licitação supracitada. Processo SEI nº: 00080-00014175/2026-53. Objeto: 
Contratação de empresa especializada para prestação de serviços continuados de 
teleatendimento em saúde mental, compreendendo teleatendimentos psicológicos e 
psiquiátricos, com disponibilização de plataforma tecnológica certificada, profissionais 
legalmente habilitados, gestão assistencial e suporte operacional necessários ao 
atendimento dos servidores ativos da Secretaria de Estado de Educação do Distrito 
Federal (SEEDF), conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no 
Edital e seus anexos. Total de itens: 02 (dois). Critério de Julgamento: Menor preço. 
Valor total estimado da licitação: R$ 20.108.208,36 (vinte milhões, cento e oito mil 
duzentos e oito reais e trinta e seis centavos). Entrega das Propostas: a partir das 8h 
do dia 07/07/2026. Abertura das Propostas: 21 de julho de 2026 (terça-feira), às 10h. 
Edital: Poderá ser retirado nos endereços eletrônicos: https://www.gov.br/compras/
pt-br e/ou https://www.educacao.df.gov.br/pregao-eletronico/.

ANTONIO DOS SANTOS TORRES
Pregoeiro

Ines249 
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 19/2026

Objeto: Serviço de manutenção preventiva e corretiva 
para o Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio e 
Iluminação de Emergência. Abertura: 21/07/2026, 
às 14 horas. Local: https://www.gov.br/compras/
pt-br. O edital encontra-se disponível nos sítios 
https://pncp.gov.br/app/editais?q=&status=recebendo_
proposta&pagina=1 e https://sistemas.trf1.jus.br/licitacoes/
index.php. Informações: (61) 3221.6403/6404/6405/6406 
ou selic.df@trf1.jus.br.

Brasília-DF, 07 de Julho de 2026
Seção Judiciária do Distrito Federal

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE 

PRIMEIRO GRAU NO DF

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO 
DISTRITO FEDERAL 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE 
RAMILO DE ALMEIDA E SILVA

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para 
ciência do respectivo, RAMILO DE ALMEIDA E SILVA, CPF:729.547.791-
87, devedor fiduciante do imóvel alienado: APARTAMENTO Nº 101, 
edificado no lote de terreno nº 12, DA CNB-10, DE TAGUATINGA, 
DISTRITO FEDERAL, o qual não tendo sido encontrado nos endereços 
de cobrança, indicados pela credora, fica, por este edital, INTIMADO do 
teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, 
segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei 
nº. 9.514/97, por requerimento do ITAÚ UNIBANCO S.A., credor fiduciário 
do contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, conforme R.13, 
na matrícula nº.77665, respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor 
de responsabilidade de V.S.ª., venho INTIMÁ-LO a efetuar o pagamento 
das prestações vencidas e as que se vencerem até a data do pagamento, 
os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos contratu-
ais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 
23/06/2026, corresponde a R$24.444,54 (vinte e quatro mil, quatrocentos 
e quarenta e quatro reais e cinquenta e quatro centavos), além das des-
pesas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$2.749,83 (dois mil, 
setecentos e quarenta e nove reais e oitenta e três centavos), já incluso 
5% do ISS, totalizando a importância de R$27.194,37 (vinte e sete mil, 
cento e noventa e quatro reais e trinta e sete centavos). Assim, procedo 
à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 às 
17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 
9° Andar, Torre “B”, Águas Claras   DF, onde devera(m) efetuar o paga-
mento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias 
a contar do último dia da publicação deste edital. Por oportuno, fica(m) 
V.S.ª(as). ciente(s) de que o não cumprimento do referido pagamento no 
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do 
imóvel em favor do(a) credor(a) fiduciário(a), nos termos do artigo 26, pa-
rágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de 
Mattos Barroso, o Oficial.

CONDOMÍNIO DO ED. VENÂNCIO VI.
SDS-BLOCO “O” Nº39 - TÉRREO-FONE: (061)3225-9718

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O CONDOMÍNIO DO EDIFICIO VENÂNCIO VI, na pessoa do sindico Domingos Medeiros de 
Castro, em comprimento à CLÁUSULA DECIMA QUARTA da convenção deste Condomínio, 
convoca todos os Condôminos em dias com suas obrigações condominiais, a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 17 de Julho de 2026, no auditório do Sinda-
gua na sobreloja-15 deste edifício, às 9:30hs em primeira convocação, com o quorum conven-
cional ou as 10:00hs em segunda e ultima convocação, com qualquer número de Condôminos 
presentes para deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia:
ITEM I-Prestação de contas do período de junho de 2025 a Maio de 2026.
ITEM II-previsão orçamentaria.
ITEM III-Deliberar sobre o reajuste da taxa ordinária.
ITEM IV-Deliberação sobre a autorização para protesto de débitos condominiais e inscrição de 
condôminos inadimplente em órgãos de proteção ao crédito, como medida de cobrança, nos 
termos da legislação vigente.
ITEM V- Assuntos Gerais.
- Dada à importância dos itens a serem tratados, solicitamos a presença de todos os proprietá-
rios (a)s ou de seus representantes legais, devidamente habilitados.

Brasília-DF, 06 de julho de 2026.
Domingos Medeiros de Castro

Síndico

Secretaria de Estado de Transporte e 
Mobilidade do Distrito Federal

Subsecretaria de Administração Geral
Companhia do Metropolitano do 

Distrito Federal - METRÔ-DF

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCEDIMENTO ORDINÁRIO DE LICITAÇÃO Nº 03/2026

O METRÔ-DF torna pública a realização de licitação PRESENCIAL, com MODO DE 
DISPUTA ABERTO e julgamento do tipo MENOR PREÇO, objetivando a contratação 
integrada de serviço especializado de engenharia para desenvolvimento, fabricação 
sob especificação técnica, integração, testes, comissionamento e entrega operacional 
de 15 (quinze) TUEs – Trens Unidade Elétrica, compostos por quatro carros cada, 
com arranjo A+B+B+A, destinados à operação no sistema metroviário da Companhia 
do Metropolitano do Distrito Federal – METRÔ-DF, conforme condições contidas no 
edital e especificações do Anexo I - Termo de Referência, conforme processo 00097-
00005154/2026-12. Data e horário-limites para recebimento das propostas: até as 
10h do dia 15/09/2026. O respectivo Edital poderá ser retirado gratuitamente no 
endereço eletrônico www.metro.df.gov.br.

FLÁVIA CARNEIRO DE OLIVEIRA
Presidente da Comissão Especial de Licitação

Secretaria de Estado de Justiça e 
Cidadania do Distrito Federal

Subsecretaria de Administração Geral
Comissão de Locação de Imóveis

AVISO DE PROCURA DE IMÓVEL 
O GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, por meio da Secretaria de Estado de Justiça e 
Cidadania do Distrito Federal, por meio de sua Comissão de Locação de Imóveis – 
COLIM, torna público o aviso de procura de imóvel, comercial e/ou residencial, situado 
na Região Administrativa do Riacho Fundo II - RAXXI, no Distrito Federal, para 
locação, a fim de ser realizado contrato pelo prazo de 60 (sessenta) meses, contados 
a partir da data de assinatura, podendo ser prorrogado na forma da legislação vigente, 
desde que atenda às especificações contidas no Edital de Chamamento Público nº 
09/2025-SEJUS, objeto do Processo Administrativo SEI nº 00400-00050275/2024-94. 
O imóvel deve ter, no mínimo, 150m² (CENTO E CINQUENTA METROS QUADRADOS) 
para instalação da sede do Conselho Tutelar do Riacho Fundo II, conforme 
especificações contidas no Termo de Referência. O imóvel deverá estar localizado na 
Região Administrativa do Riacho Fundo II - RAXXI. A proposta poderá ser entregue em 
envelope lacrado na unidade do Protocolo desta SEJUS/DF, não podendo ter emendas, 
rasuras ou entrelinhas, PELO e-Protocolo OU digitalizada e encaminhada ao seguinte 
endereço de correio eletrônico: colim@sejus.df.gov.br, devendo ser endereçada à 
COLIM/SEJUS, em até 15 (quinze) dias corridos após a publicação do Chamamento. 
Endereço de Correio Eletrônico: colim@sejus.df.gov.br. Endereço Físico: Protocolo da 
SEJUS/DF, no endereço: SAIN, Estação Rodoferroviária de Brasília, Ala Central, Térreo 
- Brasília/DF, CEP 70.631-900. Horário de Funcionamento da Unidade do Protocolo: 
segunda a sexta-feira, das 8h às 18h. A proposta deverá ser preenchida no modelo 
padrão oferecido por esta Secretaria de Estado e com validade não inferior a 90 
(noventa) dias contados da sua apresentação. O Edital poderá ser retirado através 
do endereço eletrônico http://www.sejus.df.gov.br/. O prazo para os interessados 
apresentarem suas propostas será de até 15 (quinze) dias, contados a partir da data 
da publicação deste aviso. Esta Secretaria de Estado reserva-se no direito de optar 
pelo imóvel que melhor atender às necessidades deste Órgão, que estejam dentro das 
especificações legais. As propostas que não atenderem às exigências deste AVISO não 
serão consideradas. Informações a respeito do Edital pelos telefones: 61 2244-1534 
(Comissão de Locação de Imóveis).

TAIS BALDEZ CARVALHO SOARES
Presidente da Comissão

Substituta
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Encontro no Rio 

MarceloChaves
marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

ARQUIVO PESSOAL

Nathalia Pimenta da Veiga, Isabela Lage, Paula Barcellos, a anfitriã Antônia Mayrink Veiga Frering, Anna Paola Frade Pimenta 
da Veiga, Mônica Fonseca, Anna Luiza Bulhões e Fernanda Basto

Atriz, influenciadora digital e integrante do circuito social carioca, Antônia Mayrink Veiga Frering, filha da 
saudosa e verdadeira lenda da alta sociedade brasileira Carmen Mayrink Veiga, recebeu um grupo de convidadas 

de Brasília em sua aconchegante casa no Rio de Janeiro. 

Amiga de longa data da comunicadora Anna Paola Frade 
Pimenta da Veiga, filha do saudoso colunista mineiro Wilson 

Frade e esposa do ex-ministro da Comunicação, ex-prefeito de 
Belo Horizonte e ex-deputado João Pimenta da Veiga, 

 Antônia recebeu Anna e amigas do DF. 

“Foi um jantar descontraído com amigas em comum do Rio 
de Janeiro e de Brasília. Antônia é uma anfitriã excepcional,  

sempre recebendo muito bem”, disse Anna Paola, sendo 
chancelada pela embaixatriz Mônica Chiabai da Fonseca, 

também presente no jantar festivo. 

Legado
O fundador da 

Farmacotécnica, Rogério 
Tokarski, terá seu o nome 
eternizado no novo Centro de 
Saúde Sesc – Rogério Tokarski, 
a ser inaugurado amanhã 
pelo Sistema Fecomércio-DF. 
A homenagem reconhece a 
trajetória de cinco décadas 
dedicadas à saúde.

Viralizando…
Após um vídeo viralizar nas 

redes sociais, a empresária, 
influenciadora e ex-participante 
de reality da TV Record, Preta 
Praiana, também pré-candidata 
à Câmara Legislativa do DF, 
se tornou um dos nomes mais 
comentados da política nas 
redes sociais.

…nas…
Ela ganhou destaque nas 

redes nos últimos dias após 
um episódio marcante durante 
um evento político em Brasília. 
Após não ser chamada em três 

momentos para falar em um 
comício, Preta passou mal por 
conta do forte calor e acabou 

tomando uma atitude.

…redes 
Na ocasião, decidiu tomar 
o microfone para fazer um 

pronunciamento. O momento 
foi registrado em vídeo 

e rapidamente viralizou, 
alcançando milhares de 
visualizações e gerando 

repercussão na internet. Outro 
episódio que também viralizou 

foi em um ônibus…

Almoço 
Em clima de comemoração, 

o embaixador da Suíça no 
Brasil, Hanspeter Mock, 
promove almoço para um 
grupo de convidados amanhã. 
Encontro com a Associação 
Cozinha Periférica da Vila da 
Barca de Belém do Pará. Os 
pratos serão preparados por 
mulheres da associação. 

Data nacional
A Embaixada de Ruanda 

em Brasília celebra hoje o 
Kwibohora. O evento marca 
os 32 anos da Libertação de 
Ruanda, celebrando a memória 
e a união do país africano. O 
encontro para convidados 
ocorrerá no Villa Rizza, no Setor 
de Clubes Sul, a partir das 19h. 

Mês…
O Brasil atendeu ao chamado da 11ª edição do Festival Mês da 

Fotografia. A convocatória, muito concorrida, recebeu mais de 800 
imagens de fotógrafos de todas as regiões do país, confirmando a 
força e também a diversidade da produção fotográfica brasileira. 

…da…
Após seleção conduzida pela curadora Denise Camargo, 60 obras 

foram escolhidas para compor a exposição Retrato de um Brasil Plural: 
Origem, Território e Diversidade, que será inaugurada no dia 4 de 

agosto, no mezanino do Museu Nacional da República. 

…fotografia 
A programação ainda ganha fôlego com mostras do Coletivo 

Jovens de Expressão e do Coletivo Katahirine de fotógrafas 
indígenas. O mês de agosto, ao que tudo indica, promete colocar 

Brasília, mais uma vez, no foco da fotografia contemporânea.

Cancerianos
O dia começa de maneira especial com muitos 

cumprimentos, mensagens e felicitações para os 
aniversariantes: joalheira Deise Aviz, jornalista Áureo Germano, 
médico Thiago Pacini, empresário Catulino Dias Júnior, 
jornalista Mônica Nóbrega e a ativista Paula Benett. 

Cem anos…
O Hotel Eden, membro da 

Dorchester Collection em Roma, 
apresenta "100 volte Marilyn", 
a sua segunda exposição em 

colaboração com a galeria 
Maison Bosi, marcando o 

centenário do nascimento de 
Marilyn Monroe. Em exibição 

até 31 de agosto, a mostra 
estende-se pelas áreas…

…de Marilyn
…públicas do hotel, incluindo 
o lobby, La Libreria, Sala 
Borghese e também o sexto 
andar. A exposição reúne 
obras de Andy Warhol, 
Maurizio Galimberti e Mimmo 
Rotella, explorando como 
a imagem de Monroe foi 
reinterpretada em movimentos 
artísticos e mídias.
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